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Entre os dias 4 e 7, o Cardeal Odilo Pedro 
Scherer, Arcebispo de São Paulo, esteve em 
Roma para participar da plenária do Dicasté-
rio para o Clero, organismo da Santa Sé que 
trata de tudo o que se refere aos padres e di-
áconos da Igreja Católica. 

A plenária do Dicastério, que tem como Pre-
feito o Cardeal Lazzaro You Heung sik, tratou 
sobre a formação dos sacerdotes, a promoção 
das vocações e o diaconato permanente. 

Na quinta-feira, 6, os participantes foram 
recebidos em audiência pelo Papa Francisco, 

que sublinhou a importância de os sacerdotes 
viverem em uma rede de relações fraternas e 
pediu que estejam sempre atentos aos sinais 
do Espírito Santo para enfrentar os desafios da 
promoção vocacional e do sacerdócio.  
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‘Trabalhem para que o povo de Deus tenha 
pastores segundo o coração de Cristo’

Esta foi a reflexão central do simpósio 
realizado pela Caritas Arquidiocesana de São 
Paulo, em parceria com o Centro Universitário 
Assunção. Ancorado na Doutrina Social da 
Igreja, o evento teve palestras e mesas de 
debates com representantes da Igreja – 
entre os quais o Cardeal Odilo Pedro 
Scherer –, do mundo acadêmico e de 
organizações da sociedade civil.

Como a encíclica Laudato 
si’ ajuda a entender a 
crise socioambiental?

12 de junho de 2024

Caderno Especial

A Caritas Arquidiocesana de São Paulo (CASP), em parceria com o Centro Universitário Assunção,  realizou, nos dias 28 e 29 de maio, na Vila Mariana, zona sul de São Paulo, seu I Simpósio, que trouxe o tema “A crise socioambiental à luz da Laudato si´”
Foram dois dias de debates aprofundados sobre a encíclica pu-blicada pelo Papa Francisco em 2015, com reflexões sobre como podemos, individual e coletiva-mente, melhorar a nossa Casa Co-mum no presente e para as futuras gerações, tendo como foco nossos irmãos em situação de vulnerabi-lidade social e econômica, que são os mais atingidos pelas mudanças  climáticas.

Ancorado na Doutrina Social da Igreja, o evento contou com pales-tras e mesas de debates com repre-sentantes da Igreja, da academia e de organizações da sociedade civil, com o propósito de iluminar refle-xões sobre os problemas sociais e 

Você pode apoiar os projetos e campanhas da CASP. Saiba como contatando a nossa  

Mobilizadora de Recursos: Sandra Dias (11) 97457-2477 ou pelo e-mail sandradias@caritassp.org.br

Em primeiro simpósio de sua história, CASP debate a Laudato si’ e a crise socioambiental

econômicos gerados pelas mudan-ças climáticas, e apontar os cami-nhos a seguir para o cuidado com o nosso planeta.
A abertura foi com a missa presidida pelo Padre Rodrigo Pi-res Vilela da Silva, Coordenador do Curso de Filosofia do Centro Universitário Assunção. Na ho-milia, ele destacou a necessidade de o mundo fazer uma conversão de mentalidade. “Se não levarmos a sério essa mudança, a Casa Co-mum pode ruir”, frisou.Um dos palestrantes do primeiro dia do evento, o Cardeal Odilo Pe-dro Scherer, Arcebispo de São Paulo e Presidente da CASP, abordou os três conceitos centrais que o Papa Francisco trata na encíclica  Lau-dato si’: a ecologia integral, a Casa Comum e o cuidado com o meio  ambiente.

O Arcebispo recordou que, na encíclica, o Papa destaca que o ho-mem, criado por Deus, recebeu do Criador a missão de cuidar da natu-

reza, e que, por essa razão, “a nature-za não pode ser vista em contraposi-ção à pessoa humana”. “Não se pode gerir a nature-za simplesmente em relação a um bem próprio. É preciso pensar nos outros. E esse cuidado deve ser fei-to com critérios éticos e de justiça”, lembrou.
O Cardeal também enalteceu a realização do evento no momento em que o Brasil vive a pior tragédia climática de sua história em termos de dimensão, que são as enchen-tes que assolaram o estado do Rio Grande do Sul. Ele disse que a pró-pria Arquidiocese, por intermédio da CASP, realiza uma campanha de arrecadação de fundos para auxiliar as vítimas do RS.

No encerramento do Simpósio, o Diácono Márcio José Ribeiro, di-retor da CASP, fez um balanço do evento, enfatizando que todas as pa-lestras e mesas de debates nos cha-mam a responsabilidades.“Nós nos relacionamos com a 

Igreja, nos relacionamos com as pessoas, com a sociedade. Nós nos relacionamos principalmente com o povo que vive em situação de ex-trema vulnerabilidade. Precisamos pensar nesses relacionamentos so-bre até que ponto nós, dentro da missão Caritas, estamos sendo para esses irmãos verdadeiros construto-res de um novo mundo”, destacou o Diretor na mesa de encerramento do Simpósio, no qual esteve ao lado de Fábio Krubiniki, diretor-tesou-reiro do CASP, e de Karen Ambra, Reitora.
“Neste evento que durou dois dias, tivemos muitas trocas, conhe-cimentos que foram trazidos e que nos levam à tomada de consciên- cia, à expiação e à ação. Eu concor-do que, se a esperança não for subs-tantivo, ela pode ser, sim, projeto. Se a esperança de substantivo virar verbo, o sonho vira realidade; so-nho esse de deixar pessoas melho-res para um mundo que seja viável”, concluiu a reitora.

ALECANSOA

www.caritassp.org.br
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Encontro com o Pastor

Editorial

Junho Verde

É missão da Igreja promover 
a santidade de vida

Deus criou o homem e a 
mulher, diferentes entre si e 
com igual dignidade

Campanha motivada pela 
CNBB incentiva a educação 
ambiental em todo o País
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Dom Odilo participa da audiência dos membros do Dicastério para o Clero com o Papa Francisco; como cardeal da Igreja, o Arcebispo de São Paulo é chamado a colaborar na Cúria Romana

Vatican Media
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A Igreja existe para 
anunciar e testemu-
nhar o Evangelho, 
para viver e testemu-

nhar o amor de Deus através da 
prática da caridade e das obras de 
misericórdia e para adorar a Deus e 
promover a santificação das pesso-
as e do mundo. Isso pode parecer 
muito esquemático para falar da 
razão de existir da Igreja e, de fato, 
é assim. Mas expressa, em poucas 
palavras, as três grandes dimensões 
da vida e da missão da Igreja.

Ocupemo-nos aqui da missão 
santificadora da Igreja. O reconhe-
cimento, a adoração e o louvor a 
Deus correspondem ao primei-
ro mandamento da Lei de Deus. 
Amar a Deus sobre todas as coisas 
também leva à busca da vida santa, 
em conformidade com a vontade 
de Deus e seus misteriosos e santos 
desígnios. A Igreja tem por missão 
promover a vida santa mediante as 
virtudes teologais da fé, esperança 
e caridade, e as demais virtudes 
humanas e cristãs; faz parte de sua 
missão a busca da vida santa, na 
comunhão com Deus e na corres-
pondência com a sua vontade.

A busca do caminho da santi-
dade, como grande meta e sentido 
da vida e condição para se aproxi-
mar de Deus, já aparece no Antigo 
Testamento: Deus é sumamente 
santo (cf. Is 6,3). E se repete no 
Novo Testamento: “Esta é a von-
tade de Deus: a vossa santificação” 
(1Tes 4,3). Jesus coloca a perfeição 
de Deus como meta altíssima de 
santidade: “Sede perfeitos como 
vosso Pai celeste é perfeito” (Mt 
5,48). A constituição dogmática 
Lumen gentium, do Concílio Va-
ticano II, sobre a Igreja, no capí-
tulo V, indica a “vocação universal 
à santidade” como grande meta e 
programa para todos os membros 
da Igreja, que a devem buscar de 
diversos modos, segundo o pró-
prio estado de vida e conforme os 
dons e graças que cada um rece-
beu de Deus.

O Papa São João Paulo II, na 
carta apostólica Novo Millennio 
Ineunte (Entrando no Novo Mi-
lênio, 2001), indica a santidade 
como primeiro programa pasto-
ral a ser promovido pela Igreja no 
terceiro milênio cristão. E recorda 
que o sentido original de “santida-
de” indica a “pertença” Àquele que 
é o Santo por excelência (cf. nº 30-
31). Pelo Batismo, passamos a ser o 
povo de Deus e a família dos filhos 
e filhas de Deus, por meio de Jesus 

Cristo, no dom do Espírito Santo. 
Fomos marcados pela santidade de 
Deus e nosso primeiro chamado é 
viver e irradiar a santidade de Deus 
em nossa vida pessoal e comuni-
tária. Talvez isso pareça demasia-
do para nossa condição humana, 
frágil e pecadora. Mas Deus nos 
concede, para isso, o Espírito San-
tificador, que nos capacita a viver-
mos uma vida santa. Nem poderia 
ser diferente na Igreja, comunidade 
dos batizados, povo que Ele cha-
mou para irradiar no mundo a sua 
santidade!

A Igreja recebeu de Jesus Cristo 
os meios de santificação, que nos 
proporcionam a ajuda necessária 
para vivermos uma vida santa. An-
tes de tudo, a Palavra de Deus, que 
nos chama à vida santa e ensina o 
caminho da santidade. Acolhida 
com fé e amor, vivida com humil-
dade e generosidade, a Palavra de 
Deus é caminho de santificação 
para todos, pois ela nos revela o 
Deus Santo e Aquele que é o “ca-
minho, a verdade e a vida”, o pró-
prio Cristo Jesus. A Palavra de 
Deus revela a vontade de Deus nos 
mandamentos e nos ensinamen-
tos de Jesus. Mas a Igreja também 
celebra os sacramentos, dons da 
santificação que, de diversos mo-
dos, concedem as graças de Deus 
que são necessárias à vida santa. A 

Eucaristia e a Penitência são dons 
inestimáveis, que restauram e sus-
tentam a fé no caminho da santi-
dade. Além disso, há na Igreja um 
tesouro de orações e devoções, que 
expressam o balbuciar do povo pe-
regrino no encontro com Deus nos 
momentos de alegria ou angústia. 
E a Igreja possui o tesouro também 
valioso da vida e do testemunho 
dos Santos que, de diversos modos, 
viveram a comunhão com Deus e a 
fidelidade aos seus caminhos.

O Papa São João Paulo II obser-
vou que nunca devemos esquecer a 
“medida alta da vida cristã ordiná-
ria” (cf. nº 31): toda a vida cristã, de 
todos os cristãos e da comunidade 
eclesial inteira, deve estar orienta-
da para a santidade e nem poderia 
ser diferente. E o Papa Francisco, 
na exortação apostólica Gaudete 
et exsultate (Alegrai-vos e exultai, 
2018), indicando as Bem-Aven-
turanças do Evangelho como ca-
minho de santificação para todos, 
recordou que a santidade é um 
chamado feito a todos e não ape-
nas a algumas pessoas. Jesus foi o 
primeiro que viveu as Bem-Aven-
turanças; por isso, ele nos convida 
a seguir por esse caminho também. 
A adoração de Deus e a busca da 
vida santa precisam fazer parte das 
preocupações de nossas comuni-
dades e organizações pastorais.

CARDEAL 
ODILO PEDRO 

SCHERER
Arcebispo 

metropolitano
de São Paulo
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Em reunião geral do Vicariato Episco-
pal para a Pastoral da Comunicação, na 
noite da segunda-feira, 10, na Cúria Me-
tropolitana, o Cardeal Odilo Pedro Sche-
rer dialogou com os membros das coor-
denações arquidiocesana e regionais da 
Pastoral da Comunicação (Pascom) e com 
os diretores, editores e coordenadores dos 
veículos de comunicação e da assessoria de 
imprensa da Arquidiocese de São Paulo.

Inicialmente, o Padre Bruno Muta 
Vivas, Coordenador de Mídias Digitais 
da Arquidiocese de São Paulo, apre-
sentou detalhes sobre o novo layout e 
a reconfiguração do portal ArquiSP  
(https://arquisp.org.br), que deverá ser 
lançado em agosto, com melhor navega-
bilidade aos usuários, páginas mais bem 
detalhadas da biografia do Arcebispo e 
dos bispos auxiliares, das informações e 
notícias das regiões episcopais, paróquias 
e demais organismos da Arquidiocese e 
de instituições católicas na cidade, além 
de maior facilidade para acesso aos conte-
údos publicados no O SÃO PAULO e no 
folheto Povo de Deus em São Paulo, bem 
como os veiculados pela rádio 9 de Julho. 

Após a apresentação, tanto o Arce-
bispo Metropolitano quanto o Padre Mi-

COMEMORAÇÃO DAS 3.500 EDIÇÕES DO O  SÃO PAULO
Para comemorar a marca de 3.500 edições publicadas, o jornal O  SÃO PAULO realizou 
um brunch, no dia 5, no complexo de comunicação integrada da Arquidiocese, no 
bairro da Freguesia do Ó, com a participação do Padre Michelino Roberto, atual edi-
tor e diretor; do Cônego Antonio Aparecido Pereira, que o precedeu nestas funções; 
além de colaboradores, articulistas e demais profissionais que atuam no semanário 
arquidiocesano e na rádio 9  de Julho.                                                                (por Redação)

BÊNÇÃO DO VITRAL DE PARÓQUIA NA REGIÃO SANTANA
Na manhã do domingo, 9, na Paróquia Santa Zita e Nossa Senhora do Caminho, Decana-
to São Tiago de Zebedeu da Região Santana, o Cardeal Odilo Pedro Scherer, Arcebispo 
Metropolitano de São Paulo, presidiu a missa em que foi abençoado o vitral alusivo a 
Santa Zita. Concelebrou o Padre Aloízio Azevedo Júnior, Administrador Paroquial, com a 
assistência do Diácono Márcio Cesena.
(Com informações de Fernando Fernandes)

Na manhã da segunda-feira, 10, na Ba-
sílica Menor de Sant’Ana, o Cardeal Odilo 
Pedro Scherer se reuniu com os padres 
novos que atuam na Arquidiocese de São 
Paulo, ou seja, aqueles sacerdotes que têm 
até oito anos de ministério presbiteral. 

Na ocasião, o Arcebispo Metropo-
litano destacou a necessidade e a im-
portância da formação permanente do 
clero e recordou a revisão e adequação 
do Diretório da Formação Presbiteral 
da Arquidiocese, que busca apresen-
tar um caminho de formação gradual 
e progressivo. Ele apresentou, também, 
um panorama a respeito das vocações 

REDAÇÃO
osaopaulo@uol.com.br

Cardeal Scherer tem encontro com os padres novos

Dom Odilo destaca que evangelizar deve ser 
o foco da ação pastoral na comunicação

DANIEL GOMES
osaopaulo@uol.com.br

chelino Roberto, Vigário Episcopal para a 
Pastoral da Comunicação, ressaltaram que 
sempre deve haver uma atenção constan-
te quanto à atualização dos conteúdos do 
portal e das mídias arquidiocesanas. 

Também foi apresentada a incidên-
cia das publicações da Arquidiocese nas 
redes sociais. Dom Odilo exortou que 
os agentes da Pascom ajudem a difundir 
a edição semanal do O SÃO PAULO, 
bem como as notícias postadas no site do 
jornal e as publicações audiovisuais e im-
pressas do Arcebispo.  

Padre Antonio Francisco Ribeiro e 
Irmã Viviani Moura, FSP, respectivamen-
te coordenador e vice-coordenadora da 
Pascom arquidiocesana, falaram sobre os 

avanços alcançados por esta Pastoral no 
último ano, como o aumento no núme-
ro de agentes, sua melhor estruturação 
nas paróquias e a maior capilaridade de 
ações, incluindo a realização de forma-
ções, conteúdos temáticos publicados no 
jornal e a criação de um programa sema-
nal na rádio da Arquidiocese.  

Dom Odilo ressaltou que a Pascom 
não deve se atentar apenas ao fazer téc-
nico, mas também à dimensão evangeli-
zadora da comunicação, com seus agen-
tes estando em comunhão com todas as 
questões postas pela Igreja em âmbito 
arquidiocesano, nacional e universal.

Por fim, o Arcebispo lembrou que o re-
gulamento do Vicariato da Comunicação 

está em processo de atualização e pediu 
que também seja elaborado um plano de 
ação, com metas a médio e longo prazo. 
“Como o Vicariato pode contribuir com a 
vida e a missão da Igreja? E sempre lem-
brando que essa vida e missão tem como 
horizonte o Sínodo universal, com os ei-
xos comunhão, participação e missão; e 
o sínodo arquidiocesano, com os eixos 
comunhão, conversão e renovação mis-
sionária”, enfatizou. “Que a pastoral na 
comunicação não seja apenas fazer muitas 
atividades, mas que tenha diante dos olhos 
contribuir com a ação missionária da Igre-
ja”, completou, agradecendo o empenho de 
todos para que a comunicação arquidioce-
sana seja cada vez mais viva e dinâmica.

nas paróquias e comunidades – e os 
primeiros frutos que já se apresentam 
como resultado dessas ações. 

Em um segundo momento, passou-
-se à eleição de dois sacerdotes como 
representantes no Conselho Arquidio-
cesano de Presbíteros. Por meio de vo-
tação por escrito, os cerca de 40 sacer-
dotes presentes elegeram o Padre Álvaro 
Moreira Gonçalves, Administrador Pa-
roquial da Paróquia Santa Terezinha do 
Menino Jesus, Decanato Santa Isabel e 
São Zacarias da Região Brasilândia; e 
como suplente o Padre Nilo Massaaki 
Shinen, Vigário Paroquial da Paróquia 
Nossa Senhora do Brasil, Decanato São 
Tomé da Região Sé. 

(Com informações do Padre José Ferreira Filho) 

nos continentes e destacou tanto o seu 
declínio na Europa quanto o seu flo-
rescimento na África. Relembrou os 
esforços que vêm sendo feitos na Ar-
quidiocese de São Paulo no sentido de 

fomentá-las – como a Quinta-feira das 
Vocações, as atividades promovidas 
pelo Centro Vocacional Arquidiocesa-
no, a atuação dos assistentes eclesiásti-
cos regionais e a promoção vocacional 

Karen Eufrosino

Padre Álvaro Moreira

Fernando Fernandes Luciney Martins/O SÃO PAULO
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Editorial

As opiniões expressas na seção “Opinião” são de responsabilidade do autor e não refletem, necessariamente, os posicionamentos editorais do jornal O SÃO PAULO. 

Algumas semanas atrás, o Papa 
Francisco concedeu uma rara 
entrevista de longo formato 
ao tradicional programa 60 

Minutes, da rede norte-americana CBS 
News. Um momento da conversa que vi-
ralizou nas redes sociais foi a questão da 
ordenação de mulheres. A entrevistadora 
Norah O’Donnell abaixa os olhos para o 
papel e lança a questão que trouxera me-
ticulosamente armada: “Para uma meni-
ninha que hoje cresce católica, chegará o 
dia em que ela terá a oportunidade de ser 
diácono e participar do clero da Igreja?”, 
ao que o Papa responde com candura: 
“Não”. Ela, então, insiste: “Eu entendo que 
o senhor já disse não às mulheres padres, 
mas o senhor está estudando a ideia das 
mulheres como diáconos. O senhor está 
aberto a isto?”. E o Papa continua: “Não. 
Tratando-se de diáconos com ordens sa-
gradas, não. Mas, as mulheres sempre tive-
ram, eu diria, a função de diaconisas sem 
ser diáconos. As mulheres são de grande 
serviço como mulheres, não como minis-
tros dentro das ordens sagradas”. 

Bastou este corte para que a internet 
fosse tomada de reboliço. E, no entanto, 
como católicos, não devemos aderir à cul-
tura da “lacração”, em que as questões são 
resolvidas (ou melhor, silenciadas) com 
base em chavões ou em palavras de ordem. 
Precisamos fazer um esforço de entender 

as razões de nossa fé (cf. 1Pe 3,15) – e, no 
caso, de ouvir com abertura de espírito a 
explicação do próprio Papa, situando-a no 
horizonte de nossa santa religião.

O primeiro ponto a ter em vista é que, 
ao afirmar esta diferença particular entre 
homens e mulheres, o Papa de modo al-
gum está dizendo que a mulher tem me-
nor valor ou importância que o homem. 
Pelo contrário, no mesmo contexto, ele 
deixa claro que “as mulheres são mais co-
rajosas que os homens. Elas sabem melhor 
como proteger a vida. Elas são mestras da 
proteção da vida. As mulheres são algo 
grande, são algo de muito grande”.  

Como ensina o próprio Catecismo da 
Igreja Católica, existe entre os sexos uma 
“igualdade e diferença queridas por Deus”, 
pois se, por um lado, temos todos “uma 
mesma dignidade” de imagem de Deus, 
por outro lado, somos “complementares 
como masculino e feminino” – ou seja, há 
características que são próprias de cada 
sexo, e que fazem que “cada um possa 
ser ‘ajuda’ para o outro” (nn. 369-372). O 
mesmo princípio vale, aliás, para aquelas 
diferenças naturais de aptidões, interesses 
e habilidades que vemos entre todos os 
membros da sociedade: Deus não é igua-
litarista; Ele não nos criou todos idênticos, 
“porque a vida social requer um organis-
mo muito variado e funções muito diver-
sas, e o que leva precisamente os homens 

a partilharem estas funções é, principal-
mente, a diferença das suas respectivas 
condições” (Leão XIII, Rerum novarum). 

No fundo, os verdadeiros machistas 
são os que acham que a mulher só será 
valorizada se for nivelada em tudo com 
aquilo que é próprio da natureza mascu-
lina, pois, implicitamente, insinuam que 
os traços (e inclusive os vícios) caracte-
risticamente masculinos são superiores 
aos femininos. É esse tipo de machismo 
às avessas que leva algumas mulheres e 
movimentos políticos e ideológicos a des-
valorizar aquelas qualidades e dons com 
os quais Deus cumulou o sexo feminino 
e que, uma vez negados, implodem a re-
alização daquela maravilhosa relação de 
amor, complementaridade e cumplici-
dade entre homens e mulheres, queridos 
pelo próprio Criador, que os criou “à sua 
imagem e semelhança”, diferentes e com 
igual dignidade.   

Existe, porém, um segundo ponto, 
ainda mais profundo. Ao contextualizar 
sua pergunta, a entrevistadora falou repe-
tidas vezes em poder: disse duas vezes que 
o Papa colocou mulheres em “posições de 
poder”, e, também, que “muitas mulheres se 
sentem chamadas a servir, mas se queixam 
da falta de papéis de liderança”. 

Quem conhece a fundo a vida da Igre-
ja, a sua história, encontrará figuras femi-
ninas que tiveram papéis proeminentes e 

decisivos, como Santa Joana d´Arc, Santa 
Catarina de Siena; as duas doutoras da 
Igreja carmelitas, Tereza de Ávila e Teresi-
nha de Jesus, Santa Edith Stein, padroeira 
da Europa, apenas para citar alguns exem-
plos. Indo mais além, é certo dizer que a 
maior parte das atividades apostólicas e de 
caridade exercidas diariamente nas milha-
res de paróquias e comunidades de base 
são levadas adiante por mulheres.

Por fim, a expressão “poder” não pa-
rece ser a de um cristão inspirado pela fé 
sobrenatural, mas sim a de quem, como 
a mãe de Tiago e João, articula cargos e 
benefícios políticos para seus protegidos. 
Com Jesus, respondemos que essa men-
talidade de dominação e jogos de poder 
é própria dos “chefes dos gentios”, não de 
cristãos. “Não seja assim entre nós: todo 
aquele que quiser tornar-se grande, tor-
ne-se servidor, assim como o Filho do 
Homem veio, não para ser servido, mas 
para servir” (cf. Mt 20,20-28). Como di-
zia São João Paulo II, ao tomar a decisão 
definitiva sobre o assunto: “O único caris-
ma superior, a que se pode e deve aspirar, 
é a caridade (cf. 1 Cor 12-13). Os maiores 
no Reino dos céus não são os ministros, 
mas os santos”. Amemos, portanto, nosso 
Papa Francisco e agradeçamos-lhe pela 
coragem de preservar com simplicidade 
a verdade católica contra as distorções de 
um mundanismo machista.

PADRE ALFREDO JOSÉ GONÇALVES, CS

A Semana do Migrante no Brasil é pro-
movida pelo Serviço Pastoral dos Migrantes 
(SPM), vinculado ao setor da mobilidade hu-
mana e à dimensão sociotransformadora da 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB). Neste ano, realiza-se de 16 a 23 de 
junho de 2024, tendo como tema “Migração 
e casa comum” e como lema “Alarga o espaço 
da tua tenda” (Is 54,2). Seguindo uma prática 
que já se tornou costumeira, o processo re-
toma o tema da Campanha da Fraternidade 
do mesmo ano, sob o enfoque do fenômeno 
migratório. Trata-se de um tempo intenso e 
privilegiado para a reflexão e a ação em favor 
dos migrantes e refugiados. Outras entidades 
e organizações que atuam no contexto do fe-
nômeno migratório também fazem parte do 
processo de construção desse espaço de sen-
sibilidade e solidariedade à multidão de “sem 
raiz, sem pátria e sem rumo”. 

De passagem, convém ter presente al-
gumas estatísticas fornecidas pelos recentes 
relatórios do Acnur - Alto Comissariado das 
Nações Unidas para os Refugiados. O núme-
ro de pessoas que atualmente vivem fora do 
país em que nasceu já ultrapassa a casa dos 
300 milhões; destes, cerca de 105 milhões são 
considerados refugiados. Além disso, 85,7 
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de outros povos, culturas e nações, batem à 
nossa porta. Num primeiro momento, é até 
compreensível um certo distanciamento que 
o estranho e diferente causa em nossa vida. O 
outro/novo sempre nos interpela, revelando 
um esforço de adaptação. Mas é diante dele 
que consolidamos a própria identidade pes-
soal e nacional. Numa perspectiva evangélica, 
a presença dos estrangeiros, longe de ser um 
problema, uma ameaça ou um perigo, como 
pensam muitas vezes as autoridades, a grande 
mídia e a opinião pública, transforma-se em 
um caminho de descoberta e crescimento.

Quando se encontram os valores e con-
travalores de diferentes culturas, abre-se uma 
possibilidade para o confronto, o intercâmbio 
e uma conversa franca e aberta. Semelhante 
processo constitui uma oportunidade sem 
igual para a depuração e purificação recíproca 
de cada visão de mundo, além de combater o 
preconceito e a discriminação, a xenofobia e a 
hostilidade. O que, simultaneamente, conduz 
a um enriquecimento igualmente recíproco. 
Somente assim, como alerta o Papa Francisco, 
podemos substituir, passo a passo, a “globali-
zação da indiferença” pela “cultura do encon-
tro, do diálogo e da solidariedade”.

Arte: Sergio Ricciuto Conte

milhões de pessoas sofrem por causa 
de deslocamentos internos, devido, 
de modo particular, à violência da 
guerra, às mudanças climáticas e à 
crescente pobreza e desigualdade so-
cial. Mais do que números, gráficos e 
tabelas, porém, nossa atenção se volta 
especialmente para os nomes, os ros-
tos, as histórias, as lutas e esperanças 
de quem enfrenta árdua travessia. Esta 

travessia, não raro, converte o sonho 
em pesadelo, criando cemitérios de 
migrantes anônimos, como por exem-
plo o mar Mediterrâneo, os desertos e 
a floresta de Darién.

O desafio de “alargar o espaço da 
tenda” convida as comunidades, as 
paróquias, as dioceses e todo o povo 
de Deus a abrir o coração, a casa e o 
espaço comunitário aos que, vindos 

Opinião

Padre Alfredo José Gonçalves, CS,  é Sacerdote da Pia 
Sociedade dos Missionários  de São Carlos e Vice-presidente 

do Serviço  Pastoral dos Migrantes da CNBB



  
www.osaopaulo.org.br

www.arquisp.org.br
   | 12 a 18 de junho de 2024 | Fé e vida/Fé e Vida | 5

O dia 13 de junho é dedicado 
à memória litúrgica de um 
dos grandes santos popula-
res de toda a Igreja Católica 

e pertencentes à primeira geração dos 
Frades Menores: Antônio de Pádua ou, 
como é também chamado, de Lisboa, 
referindo-se à sua cidade natal. Antô-
nio contribuiu de modo significativo 
para o desenvolvimento da espirituali-
dade franciscana, com os seus salientes 
dotes de inteligência, equilíbrio, zelo 
apostólico e fervor místico.

Entre os escritos que Santo Antô-
nio, o “Doutor evangélico”, nos deixou 
como testamento espiritual, encon-
tram-se os sermões sobre a oração, os 
quais estimulam o homem a dialogar 
docilmente com o Senhor, criando uma 
alegria inefável, que suavemente envol-
ve a alma e oração. Neste ano em que a 

Igreja nos convida a vivência da oração, 
Santo Antônio nos ajuda neste itinerá-
rio de fé. Segundo o ensinamento deste 
insigne Doutor, para a oração é neces-
sária uma atmosfera de silêncio que 
não é, somente, um desapego dos ru-
mores externos, mas uma experiência 
que nasce da intimidade e que tem por 
finalidade afastar todas as distrações e 
preocupações causadas pela alma. Des-
sa forma, a oração deve ser, para Antô-
nio, a articulação de alguns momentos 
da alma, a saber: abrir com confiança 
o coração a Deus; dialogar de manei-
ra afetuosa com Ele, apresentar-lhe as 
nossas necessidades e, por fim, louvar 
e agradecer.

Deste ensinamento sobre a oração, 
podemos ter a certeza de uma das ca-
racterísticas específicas da teologia 
franciscana, da qual Antônio foi ini-
ciador: a caridade. Escreve Antônio: “A 
caridade é a alma da fé, torna-a viva; 
sem o amor, a fé esmorece” (Sermo-
mes Dominicales et Festivi II, Messag-
gero, Pádua 1979, p. 37). Por isso, uma 
alma que reza pode realizar progres-
sos de vida espiritual; em outras pala-
vras, o fruto de uma vida de oração é a  
caridade.

Outro aspecto da vida de Santo An-
tônio é o fato de ter sido um exímio 

pregador. A fama de grande pregador 
nasceu de forma muito singular: quan-
do em setembro de 1222, por ocasião 
da ordenação sacerdotal de alguns fra-
des, não se encontrara ninguém dis-
posto a fazer a prédica, mandam que 
Frei Antônio anunciasse a Palavra de 
Deus aos frades ali reunidos, conforme 
o Espírito Santo lhe inspirasse. Frei An-
tônio, que até então havia sido um sim-
ples ajudante na cozinha e na horta do 
convento, obedeceu ao superior. Suas 
palavras, cheias de simplicidade e bom 
senso, tocaram a mente e o coração de 
todos os presentes. Os comentários elo-
giosos logo chegaram aos ouvidos do 
Ministro da Ordem, que o encarregou 
do ofício de pregador.

Nesta função de pregador, não ti-
vera medo, tantas vezes, de chamar a 
atenção de autoridades civis e eclesi-
ásticas quando se tratava de defender 
os pobres e os fracos. Em um dos seus 
sermões, comentando a passagem do 
livro do Gênesis (37,26-28), na qual 
José é vendido pelos seus próprios 
irmãos, faz a seguinte a firmação: “O 
verdadeiro José, Jesus Cristo, hoje é 
vendido por negociantes arcebispos 
e bispos e demais prelados da Igreja. 
Correm por aqui e acolá, compram, 
vendem e revendem a verdade com 

mentiras e oprimem a justiça com si-
monias”. Atitudes como esta fizeram 
com que o Santo cunhasse em um dos 
seus Sermões a seguinte frase: “A pa-
lavra é viva quando são as obras que 
falam” (dos Sermões de Santo Antô-
nio de Pádua, presbítero (I.226) (Séc. 
XII)). Assim, convidara Antônio a ces-
sar os discursos e falar as obras: “Esta-
mos saturados de palavras, mas vazios 
de obras. Por esse motivo, o Senhor 
nos amaldiçoa, como amaldiçoou a 
figueira em que não encontra frutos, 
mas apenas folhas.” Isso sugere uma 
imagem de polemizador virulento e de 
implacável inimigo dos hereges.

Possa Santo Antônio, tão venerado 
e amado por nós, fazer com que a ora-
ção ocupe um lugar central na nossa 
vida de fé. Que ele interceda pela Igreja 
inteira e, sobretudo, por aqueles que se 
dedicam à pregação e à caridade. Que 
os pregadores, inspirando-se em seu 
exemplo, tenham a preocupação de 
unir a vida de oração à doutrina sólida 
e sadia, piedosa e sincera. Que, por in-
tercessão de Santo Antônio, Deus nos 
conceda os ensinamentos da vida cristã 
e sintamos a vossa ajuda em todas as 
adversidades, de modo que possamos 
guardar o íntegro dom da fé e progredir 
no caminho da salvação.

DOM CÍCERO 
ALVES DE FRANÇA

BISPO AUXILIAR 
DA ARQUIDIOCESE NA 

REGIÃO BELÉM

Espiritualidade
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Comportamento

SIMONE RIBEIRO CABRAL FUZARO

Uma rápida olhada nas redes so-
ciais já é suficiente para nos deparar-
mos com inúmeras teorias e técnicas 
para a educação dos filhos.

O que chama a atenção, no entan-
to, é perceber que existe uma grande 
maioria delas absolutamente tomada 
pela preocupação de que o processo 
educativo seja respeitoso, acolhe-
dor, afetivo... enfim, elas associam 
ao substantivo “educação” uma série 
de adjetivos que, de algum modo, 
abrem a possibilidade de que existam 
processos educativos desrespeitosos, 
agressivos, repulsivos a priori. 

Muitos dos “problemas” de auto-
estima, insegurança etc. vão sendo 
associados a esses processos educa-
tivos inadequados, segundo essas 
modernas teorias. É comum encon-
trarmos, por exemplo: “Se você não 
acolhe sempre o choro da sua crian-
ça, ela crescerá se sentindo abando-
nada”; “Se você não permite que a 
criança escolha desde pequena, ela se 
tornará um adulto submisso, que tem 
dificuldades em tomar iniciativas”; 
“Se você forçar seu filho a comer, ele 
se tornará obeso”. Cheguei a ver, com 
surpresa, um vídeo que comparava 
o ato de respirar com o de comer e 
orientava as mães a nunca “obrigar” 

as crianças a comerem, assim como 
nunca as obrigam a respirar. Dizia 
o especialista: “Nenhuma mãe con-
trola a quantidade de movimentos 
respiratórios das crianças, por que 
decidem controlar a quantidade de 
alimentos?” Ocorre que respirar se 
trata, exclusivamente, de um ato mo-
tor controlado pelo sistema nervoso 
neurovegetativo e que responde à 
manutenção da vida de modo auto-
mático. A alimentação, no entanto, 
acontece prioritariamente quando o 
hipotálamo recebe informações por 
meio de um hormônio (grelina) que 
é liberado pelo estômago quando se 
encontra vazio e, na sequência, ativa 
a sensação de fome. Porém, alimen-
tar-se, além de suprir a necessidade 
gerada pela fome, é também um ato 
relacionado ao prazer, um ato que 
respondemos de modo voluntário e 
não involuntário como a respiração. 
Temos crianças seletivas, crianças 
com intolerância, crianças que pre-
cisam de mais ou menos ajuda para 
regular sua percepção de fome e sa-
ciedade. Nunca ouvi falar de crian-
ças que deixassem de respirar para 
chamar a atenção dos pais, porém, é 
comum termos crianças que perce-
bem o quanto afetam as mães quan-
do deixam de comer, não é mesmo? 
Por isso “sempre” e “nunca” tanto me 

preocupam nessas orientações sobre 
a educação dos filhos. 

Muitas dessas orientações, embo-
ra se digam científicas, nada ou quase 
nada refletem o que nos mostra a re-
alidade sobre a formação do caráter e 
da personalidade das pessoas. Seres 
humanos não são assim, tão simples. 
Basta que o choro não seja atendido 
para que se sinta abandonado, bas-
ta que a mãe grite que não se sente 
amado e provavelmente crescerá in-
seguro... seres humanos são comple-
xos, se formam num processo longo 
que se dá a partir de um vínculo di-
nâmico e perfectível. 

Claro que, nas mais diferentes 
épocas históricas que a humanida-
de viveu, muitas estratégias foram 
usadas e hoje, se olhadas a partir de 
nossa atual circunstância, podem 
parecer extremamente agressivas ou 
desrespeitosas. No entanto, a inten-
ção educativa, provavelmente era a 
melhor possível, salvo raras exceções 
que sempre aconteceram e continua-
rão acontecendo. 

Sim, precisamos estudar, nos aper-
feiçoar, compreender como funcio-
nam as crianças nas diferentes eta-
pas da vida e procurar orientá-las de 
modo adequado (sem excessos), para 
que se tornem pessoas de bem. No 
entanto, cuidado com a polarização 

que se coloca nessas diversas técnicas 
educativas modernas: o que mais vejo 
são mães absolutamente inseguras, 
sem voz e sem ação diante de atitudes 
absolutamente inconvenientes dos fi-
lhos, por medo de não serem acolhe-
doras, respeitosas e afetivas.

É respeito, afeto e acolhimento 
compreender as manifestações do 
seu filho e orientá-lo para que cres-
ça nas virtudes. É respeito, afeto e 
acolhimento salvar as crianças de 
seus impulsos imaturos, colocando 
limites claros com amor e firmeza. 
É respeito, afeto e acolhimento di-
zer não quando necessário e supor-
tar manifestações de frustração sem 
mudar de posição. Sua criança não 
se sentirá abandonada, garanto: se 
sentirá amada. Quem ama quer fa-
zer o outro melhor, aposta em seu 
potencial e mal-entendidos aconte-
cerão, não se engane. No entanto, 
o vínculo, a presença, o tempo os 
ressignificará. Educar é um ato para 
a vida, nem sempre os filhos reco-
nhecerão durante o processo o valor 
do que os pais estão fazendo, mas, 
quando adultos, certamente colhe-
rão os frutos das sementes que fo-
ram plantadas.

Simone Ribeiro Cabral Fuzaro é  
fonoaudióloga e educadora. Mantém o site  

www.simonefuzaro.com.br. Instagram: @sifuzaro.
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Empresários, líderes de organiza-
ções não governamentais e profissionais 
de recursos humanos participaram do 
evento “Empresa sem pobreza”, no dia 5, 
na sede da Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (FIESP), na capital 
paulista.

Organizado pelo Instituto Polaris, o 
encontro também contou com a presença 
de Martín Burt, fundador e diretor-exe-
cutivo da Fundación Paraguaya, empre-
endedor social e pioneiro na aplicação de 
novas métricas de medição da pobreza 
no ambiente empresarial e autor do livro 
“Quem é o dono da pobreza?”, cuja edi-
ção brasileira foi lançada nessa ocasião.

Entre os participantes do evento es-
tavam Gigi Cavalieri, presidente do Ins-
tituto Polaris; Raul Cutait, presidente do 
Conselho Superior de Responsabilidade 
Social da FIESP; Sonia Francine Gaspar 
Marmo, Secretária Municipal de Direi-
tos Humanos e Cidadania; e o Diácono 
Márcio Ribeiro, Diretor da Caritas Ar-
quidiocesana de São Paulo. 

METODOLOGIA 
Adotado em cerca de 50 países, o 

programa “Empresa sem pobreza” che-
gou ao Brasil em 2022, com o objetivo 

‘Empresa sem pobreza’: responsabilidade 
social a partir do protagonismo das famílias

FERNANDO GERONAZZO
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO 

de potencializar as ações realizadas pelas 
empresas, visando ao bem-estar e à me-
lhor qualidade de vida de seus funcio-
nários, transformando as realidades de 
pobreza em que eles e suas famílias estão.

Esse programa se baseia na adoção da 
ferramenta “Semáforo de eliminação da 
pobreza”, que consiste em uma pesquisa 
que leva cada funcionário ao autoconhe-
cimento sobre a realidade de pobreza de 
sua família, por meio de 50 indicadores, 
distribuídos em seis dimensões: acesso à 
renda e emprego; habitação e infraestrutu-
ra; educação e cultura; organização e par-
ticipação na comunidade; saúde e meio 
ambiente; e interioridade e motivação.

Por meio de uma tecnologia de auto-
avaliação, as famílias podem, a partir dos 
dados compilados na pesquisa, pensar 
em soluções práticas e inovadoras, a fim 
de eliminar a pobreza. 

PROTAGONISMO
Ao apresentar a metodologia, Martín 

Burt explicou que os programas de redu-
ção da pobreza, em geral, não são elabo-
rados com uma comunidade, nem sequer 
preparados por uma comunidade, mas 
“impostos desde fora quando uma orga-
nização externa usa a sua própria defini-
ção (por mais coerente que seja), as suas 
próprias medidas (por mais exatas que 
sejam) e as suas próprias soluções (por 
mais bem intencionadas que sejam)”.

“Nenhum destes esforços é ruim em 
si mesmo”, destacou o empreendedor so-
cial, indicando que o problema está no 
fato de nenhuma dessas iniciativas dar 
protagonismo à comunidade a fim de 
encontrar soluções para os problemas 
que os seus próprios integrantes diag-
nosticam e priorizam. “Não deveria ser 
uma surpresa, não é? Afinal de contas, se 
pudessem, já os teriam visto, verdade?”, 
indagou.

Segundo Burt, o “Semáforo de eli-
minação da pobreza”, pelo contrário, 
devolve a pobreza às famílias pobres. 

“Em primeiro lugar, as famílias têm po-
der de decidir o que significa a pobreza 
no contexto das suas vidas. Baseamos a 
definição no modelo global descrito pela 
bibliografia sobre a pobreza, mas os in-
dicadores que selecionamos para a nos-
sa ferramenta são aqueles que os nossos 
clientes indicaram que eram os impor-
tantes”, frisou.

CORES
Para facilitar essa dinâmica, foi apli-

cada uma cor a cada situação: verde para 
não pobre, amarelo para pobre e ver-
melho para muito pobre. Daí nasceu a 
imagem do semáforo. “As próprias famí-
lias diagnosticam o seu próprio nível de 
pobreza para cada indicador, refletindo 
sobre as representações gráficas que ilus-
tram cada situação”, comentou.

Ainda segundo Burt, algumas das si-
tuações que ilustram o que significa “não 
ser pobre” em certos indicadores pode-
riam surpreender a pessoa que preenche 
a enquete do “Semáforo de eliminação 
da pobreza”.

“Quando uma família conta, em um 
só local, com dados detalhados e fáceis 
de serem entendidos sobre o que lhe fal-
ta e o que não lhe falta, também pode 
reavaliar o seu relacionamento com a 
palavra ‘pobreza’. Da mesma forma que 
nós nos afastamos de uma simples de-
finição reducionista de ‘pobre é igual a 
viver com menos do valor de 2 dólares 
por dia’, muitas vezes escutamos famílias 
pobres exclamarem, após preencherem 
a enquete visual, que não eram tão po-
bres como acreditavam ser. Também es-
cutamos pessoas da denominada classe 
média exclamarem, após preencherem a 
enquete visual, que são mais pobres do 
que acreditavam ser’”, comentou. 

INVESTIMENTOS
O “Semáforo de eliminação da po-

breza” permitirá que as organizações 
de desenvolvimento invistam os seus 

próprios recursos com mais eficiência. 
“Nem todos os membros de uma co-
munidade terão um indicador vermelho 
em saúde, de forma que nem todos ne-
cessitarão de educação em saúde. Nem 
todos os membros de uma comunidade 
terão um indicador vermelho em saber 
ler e escrever, de forma que nem todos 
necessitarão alfabetização. Mas quando 
não sabemos quem necessita do quê, 
tendemos a generalizar, a aplicar uma 
só solução para todos os problemas”, ob-
servou Burt.

“O ‘Semáforo de eliminação da po-
breza’ oferece às empresas uma meta 
concreta e finita: que todos os funcioná-
rios alcancem verde em todos os indica-
dores. Não se trata de iniciativas éticas 
arbitrárias que ficam bem no papel, mas 
proporcionam, para a empresa e os be-
neficiários, valores impossíveis de serem 
quantificados”, completou.

SUBSIDIARIEDADE
Gigi Cavalieri destacou ao O SÃO 

PAULO que, com o programa, é possí-
vel identificar claramente os pontos mais 
sensíveis e direcionar esforços de manei-
ra eficiente, gerando melhores resultados 
para todos: os colaboradores e a empresa.  

“Acreditamos que é possível erradicar 
a pobreza extrema por meio da subsi-
diariedade, que é um dos princípios da 
Doutrina Social da Igreja. Subsidiarieda-
de seria o colaborador operar até onde 
for possível e a empresa realizar o que é 
necessário. Trata-se de ajudar na capa-
citação e desenvolvimento, para que o 
colaborador passe a ser o protagonista e 
a empresa, a apoiadora dentro do que é 
sua responsabilidade, para que ele pos-
sa conquistar e realizar por meio do seu 
potencial/dons. A empresa não tem res-
ponsabilidade de realizar e sanar todas as 
demandas que se apresentam, mas pode 
utilizar sua capacidade de articulação 
para colaborar na solução dos proble-
mas”, afirmou a empresária.

www.osaopaulo.org.br
Diariamente, no site do jornal O SÃO 
PAULO, você pode acessar notícias 
sobre a Igreja e a sociedade em São 
Paulo, no Brasil e no mundo. A seguir, 
algumas notícias e artigos publica-
dos recentemente.

Luciney Martins/O SÃO PAULO

Iniciativa é apresentada na sede da FIESP, no dia 5, com a presença de Martín Burt, fundador e diretor-executivo da Fundación Paraguaya

Com a busca por poder e 
dinheiro, o homem se torna 
escravo, diz o Papa
https://curt.link/OiOUX

Médicos alertam gestantes 
sobre importância da 
vacinação no pré-natal
https://curt.link/DfBrj

O espírito missionário  
da pequena comunidade  
de fé católica em Laos
https://curt.link/uQxzN

Santuário São Judas realiza 
Congresso Teológico
https://curt.link/jEEUL

Conheça mais sobre a  
vida e o apostolado de  
São José de Anchieta
https://curt.link/KdiED



  
www.osaopaulo.org.br

www.arquisp.org.br
   | 12 a 18 de junho de 2024 | Publicidade | 7



8 | Reportagem | 12 a 18 de junho de 2024 |  
www.osaopaulo.org.br

www.arquisp.org.br

Os desafios e perspectivas para a ação 
evangelizadora, e a realização do Sínodo 
sobre a Igreja sinodal (2021-2024) e do 
Jubileu 2025 estiveram no centro das re-
flexões da 86ª Assembleia dos Bispos do 
Regional Sul 1 da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB).

Realizada entre os dias 4 e 6, no Mos-
teiro de Itaici, em Indaiatuba (SP), a As-
sembleia teve a participação dos bispos, 
padres coordenadores e lideranças pas-
torais das 36 dioceses e seis arquidioce-
ses localizadas no estado de São Paulo.

Os trabalhos foram abertos com a 
apresentação do relatório da Presidên-
cia do Regional Sul 1, feita por Dom 
Julio Endi Akamine, SAC, Arcebispo 
de Sorocaba e Presidente do Regional. 
Ao longo do evento, houve ainda a pres-
tação de contas e parecer do Conselho 
Fiscal e a apresentação dos relatórios 
das comissões episcopais. A Assembleia 
também foi ocasião para momentos de 
oração comunitária e a celebração diária  
da Eucaristia.  

PREOCUPAÇÃO COM 
A ‘TEOLOGIA DO DOMÍNIO’

Nesta edição, o tema central da As-
sembleia foi “Teologia do Domínio: 
desafios e perspectivas na ação evange-
lizadora”, apresentado pelo Padre Doni-
zete José Xavier, professor na PUC-SP e 
Doutor em Teologia Fundamental pela 
Universidade Gregoriana de Roma.

O Sacerdote alertou que a chamada 
“Teologia do Domínio” é um movimento 
que busca criar “um reino aqui e agora” 
e leva ao “‘encanto pelo poder’ que está 
posto nas mãos de alguns; uma teologia 
que dispensa sistematizações”. 

De acordo com o Padre Donizete, a 
“Teologia do Domínio” está em oposi-

Bispos do Regional Sul 1 reafirmam compromisso 
sinodal e agir evangelizador centrado em Cristo
EPISCOPADO PAULISTA 
ESTEVE REUNIDO EM 
ASSEMBLEIA, ENTRE 
OS DIAS 4 E 6, NO 
MOSTEIRO DE ITAICI

DANIEL GOMES
osaopaulo@uol.com.br

ção às conclusões do Concílio Vaticano 
II. Ele exemplificou que para os “‘domi-
nionistas’, os cristãos devem dominar os 
setores políticos, as instituições e conso-
lidar o grande projeto nacionalista. Per-
cebe-se a ‘sedução’ da afirmação de que 
a ‘religião’ deve tudo governar. Porém, 
a Igreja sempre afirmou que a relação 
entre fé e política, e fé e religião são dis-
tintas, ainda que não separadas. A vida 
e a dignidade humana são valores invio-
láveis. Os projetos de domínio apresen-
tam um mundo já pronto, acabado, sem 
lugar para a esperança”, explicou.

O palestrante destacou, ainda, que o 
grande perigo da “Teologia do Domínio” 
é o de “ver no outro somente o inimigo, 
o pecador e o pecado, e nesse sentido, 
cultivar um sentimento muito mais de 
fratricídio do que o de fraternidade”. 

SÍNODO (2021-2024) 
E JUBILEU 2025

Dom Moacir Silva, Arcebispo de Ri-
beirão Preto e Vice-presidente do Regio-
nal Sul 1, falou aos participantes sobre 
a recepção e vivência do Jubileu 2025 
– “Peregrinos da Esperança”, cujo iní-
cio em cada diocese ocorrerá em 29 de 
dezembro. Ele enfatizou que os fiéis de-
vem ser informados de que o Ano Santo 
também será ocasião para que obtenham 
a indulgência plenária para si e para as 
pessoas já falecidas. 

Dom Pedro Carlos Cipollini, Bispo 
de Santo André, palestrou sobre “Sínodo 
dos Bispos: perspectivas e luzes para a 
ação evangelizadora em nosso Regional”. 

Ao recordar que a Igreja é sinodal, 
ele sublinhou que o “sacerdócio co-
mum dos fiéis e o sacerdócio ministe-
rial devem estar integrados. É preciso 
acabar com a contraposição entre clero 
e leigos para que predomine outro bi-
nômio integrativo: comunidade/minis-
térios”. O Bispo, que é um dos represen-
tantes brasileiros na etapa universal do 
Sínodo, enfatizou: “Devemos articular 
a unidade da Igreja a partir da Trindade 
e na Eucaristia”. 

‘CONVERSA NO ESPÍRITO’
O Bispo de Santo André também ex-

plicou a metodologia da “Conversa no 
Espírito”, adotada tanto na Assembleia 
Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos 
em 2023 quanto na Assembleia Geral da 
CNBB deste ano. 

Na sequência, os participantes, divi-
didos em 13 grupos, realizaram a “Con-
versa no Espírito” e depois partilharam 
as reflexões com toda a Assembleia. Após 
ouvi-los, Dom Cipollini destacou que o 
“Sínodo é um processo que começou e 
não vai terminar. A Iniciação Cristã deve 
continuar em todos os níveis. Também 
não se pode esquecer dos pobres. A Igre-
ja tem que ser de todos”, disse ao se refe-
rir a alguns dos temas que emergiram da 
conversação, assim como a preocupação 
como o clericalismo.  

CONSELHO EPISCOPAL 
DO REGIONAL SUL 1

Durante a Assembleia, também hou-
ve a aprovação do regulamento do Con-
selho Episcopal do Regional Sul 1.

Conforme explicou à reportagem 
Dom Carlos Silva, OFMCap., Bispo Au-
xiliar da Arquidiocese de São Paulo e 
Secretário do Regional Sul 1 da CNBB, 
este Conselho Episcopal “é o órgão por 
meio do qual a CNBB exerce a sua mis-
são evangelizadora no Regional Sul 1. 
Respeitando sempre a competência de 
cada Bispo, a principal missão do Con-
selho Episcopal é fomentar a colegialida-
de, promover o estudo e a aplicação das 
Diretrizes Gerais da Santa Sé e da CNBB, 
promovendo a pastoral orgânica, coor-
denando as atividades do Regional em 
sintonia com as atividades nacionais da 
CNBB”.

CONCENTRAR-SE NO 
ESSENCIAL: JESUS CRISTO

A Assembleia foi concluída com 
missa, na quinta-feira, 6, presidida 
por Dom Julio Akamine, durante a 
qual ocorreu o envio missionário do 
Padre Salvador Maria Rodrigues de 
Brito, do clero da Diocese de Guaru-
lhos (SP), para a Diocese de Barra dos  
Garças (MT).

Na homilia, o Presidente do Regional 
Sul 1 recordou as reflexões centrais rea-

lizadas durante o evento e enfatizou: “A 
nossa Assembleia foi um impulso a nos 
concentrarmos no essencial que é Cris-
to. Ela apontou para um compromisso 
sinodal e para uma esperança que não 
decepciona”.

Em entrevista ao site do Regional Sul 
1, Dom Julio destacou que a Igreja sem-
pre agirá na perspectiva missionária, 
com a opção preferencial pelos mais po-
bres e com uma evangelização profun-
damente ancorada no Evangelho e em 
Jesus Cristo. “Queremos agradecer a to-
dos que nos acompanharam, principal-
mente com suas orações, e que retorne-
mos para as nossas igrejas particulares 
com um renovado ardor missionário”, 
expressou.

Ao O SÃO PAULO, Dom Carlos Sil-
va lembrou que diante dos atuais desafios 
de uma cultura urbana tão complexa, a 
fidelidade ao Evangelho e a comunhão 
entre as dioceses são fundamentais. “A 
Assembleia é expressão desta comu-
nhão. O grande desafio é fazer com que 
as Igrejas particulares sejam autônomas, 
sob a orientação do seu bispo diocesano, 
mas, ao mesmo tempo, criarmos cada 
vez mais uma cultura sinodal, de escuta, 
diálogo e partilha também entre as ações 
das dioceses no nosso Regional, favore-
cendo uma ação mais eficaz e atuante em 
nosso Regional”.

Questionado sobre como as dioceses 
no estado de São Paulo têm se inserido 
na realização do Sínodo (2021-2024) e 
no Jubileu 2025, o Secretário do Regio-
nal Sul 1 fez menção ao que disse Dom 
Julio na missa de encerramento: “A nos-
sa Assembleia apontou o caminho a ser 
seguido: um caminho sinodal que busca 
ouvir a todos porque a todos o Espírito 
Santo está a falar, o compromisso com 
uma cultura sinodal em todos os níveis 
da Igreja, uma peregrinação na espe-
rança que não decepciona, a estrada da 
misericórdia de uma Igreja que faz pe-
nitência pelos pecadores e os encoraja a 
buscar a indulgência, escolhendo conti-
nuar favorecendo a missão ad gentes na 
África’”. 

(Com informações da Comunicação 
do Regional Sul 1 da CNBB)
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86ª Assembleia dos Bispos do Regional Sul 1 da CNBB é realizada no Mosteiro de Itaici, em Indaiatuba (SP), com reflexões acerca dos desafios e perspectivas da ação evangelizadora
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Em maio, o Papa Francisco visi-
tou Verona, na Itália, para abençoar a 
imagem do Cristo Ressuscitado, uma 
obra de arte concebida a partir da vi-
são do Padre Ibrahim Faltas, Vigário 
Custódio da Terra Santa. Espera-se 
que este evento significativo leve à 
instalação de um dos monumentos 
mais emblemáticos de Jerusalém. 

A imagem, que será erguida no co-
ração da Cidade Velha de Jerusalém, 
pretende simbolizar o perdão e o acolhi-
mento dos outros, como meio de cons-
truir pontes de reconciliação e amor.

Feita a partir de um material que 
interage com a luz solar, a aparência 
da imagem se transforma ao longo do 
dia. Suas cores mudam com a posição 
do sol, apresentando tonalidades dife-
rentes de manhã, à tarde e à noite. Este 
recurso dinâmico tem como objetivo 
capturar a beleza do céu e da natureza. 

O Padre Ibrahim Faltas expressou 
a sua esperança em relação à imagem: 
“Esperamos que esta imagem reflita a 
realidade da Terra Santa, a sua diver-
sidade e aquilo que vivemos, apesar de 
todas as dificuldades e desafios. Deve 
incorporar o espírito de amor, paz, to-
lerância, justiça e fraternidade, erradi-
cando o espírito de vingança, ciúme, 
inveja e ódio”. 

Durante a visita de Francisco, 
Dom Domenico Pompili, Bispo de 
Verona, destacou o significado da 
imagem: “O dom da imagem de Jesus 
abraçando a humanidade pretende 
ser um sinal de esperança que começa 
em Verona e chega à Terra Santa e, de 
forma mais ampla, ao mundo. Serve 

“Estamos gratos a Deus pelo cresci-
mento contínuo das vocações no Semi-
nário Maior São Paulo, em Kipalapala, 
no qual 290 seminaristas estão atual-
mente prosseguindo os seus estudos te-
ológicos. Juntamente com seus forma-
dores, professores e colaboradores, é 
uma honra para todos nós viver este 
ano em que nos preparamos para cele-
brar o centenário desta casa de forma-
ção”, disse o Cardeal Protase Rugam-
bwa, Arcebispo de Tabora, por ocasião 
da entrega dos diplomas a 40 semina-
ristas que completaram os estudos teo-
lógicos e a formação para o sacerdócio.

“Kipalapala é um dos três semi-
nários teológicos administrados pela 
Conferência Episcopal da Tanzânia 
(CET) e atende todas as áreas eclesi-
ásticas do país, além de receber semi-
naristas de países vizinhos e membros 
de institutos religiosos e sociedades de 
vida apostólica”, continuou o Cardeal. 

A Arquidiocese de Tabora tem 
sido fundamental na existência e cres-
cimento do seminário. Consequente-
mente, o Arcebispo de Tabora é res-
ponsável por ele em nome da CET e 
é também membro do seu conselho 
administrativo. “De fato, estou pes-

soalmente envolvido com os meus 
colaboradores e fiéis em diversas ati-
vidades e eventos, tendo em vista os 
preparativos para o centenário, que 
terá lugar no segundo semestre do 
próximo ano”, afirma.

“Rezamos a Deus para que abençoe 
os nossos esforços”, conclui o Cardeal 
Rugambwa, “para que o seminário se 
torne uma fonte de vida nova e de cres-
cimento, destinado a formar bons futu-
ros servidores para a vida e missão da 
Igreja na Tanzânia e em outros lugares”. 
(JFF)

Fonte: Agência Fides

Quase 400 milhões de crianças com 
menos de 5 anos de idade – cerca de 60% 
nesta faixa etária em todo o mundo – so-
frem violência física ou psicológica em 
casa, desde palmadas a insultos, afirmou o 
Fundo das Nações Unidas para a Infância 
(Unicef).

As novas estimativas da Unicef refletem 
dados de 100 países recolhidos entre 2010 
e 2023 e abrangem tanto o “castigo físico” 
como a “agressão psicológica”.

Para o Unicef, o abuso psicológico pode 
incluir gritar com uma criança ou chamá-la 
de “estúpida” ou “preguiçosa”, enquanto o 
abuso físico inclui sacudir, bater ou espan-
car uma criança, ou qualquer ação destina-
da a causar dor ou desconforto físico, sem  
ferimentos.

Desses quase 400 milhões de crianças, 
cerca de 330 milhões sofrem castigo físico, 
disse a agência da ONU.

E mesmo que cada vez mais países pro-
íbam os castigos corporais contra crianças, 
quase 500 milhões de crianças com menos 
de 5 anos não estão legalmente protegidas 
contra tais práticas.

Mais de uma mãe ou adulto responsável 
em cada quatro acredita que os castigos físi-
cos são necessários para educar adequada-
mente os seus filhos.

“Quando as crianças são sujeitas a abu-
sos físicos ou verbais em casa ou quan-
do são privadas de cuidados sociais e 
emocionais dos seus entes queridos, isso 
pode minar o seu sentido de autoestima 
e desenvolvimento”, disse Catherine Rus-
sell, diretora executiva do Unicef, em um  
comunicado.

“Uma paternidade nutritiva e lúdica pode 
trazer alegria e também ajudar as crianças a 
se sentirem seguras, aprenderem, desenvol-
verem habilidades e navegarem pelo mundo 
ao seu redor.”

Pela primeira vez, o Unicef publicou con-
clusões sobre o acesso que as crianças têm 
à possibilidade de brincar, para assinalar o 
primeiro Dia Internacional da Brincadeira, 
comemorado na terça-feira, 11.

De acordo com dados de 85 países, uma 
em cada duas crianças com 4 anos de idade 
não consegue brincar com a pessoa que cui-
da delas em casa e cerca de uma em cada oito 
crianças com menos de 5 anos não tem ne-
nhum brinquedo.

Cerca de 40% das crianças entre 2 e 4 
anos não recebem estimulação suficiente ou 
interação significativa em casa.

E uma em cada dez não tem acesso a 
atividades “críticas para a promoção do de-
senvolvimento cognitivo, social e emocional, 
como leitura, contação de histórias, canto e 
desenho”, afirmou o Unicef.

“No primeiro Dia Internacional da Brin-
cadeira, devemos nos unir e renovar o com-
promisso de acabar com a violência contra as 
crianças e de promover cuidados positivos, 
carinhosos e lúdicos”, afirmou a diretora exe-
cutiva do Unicef. (JFF)

Fonte: UCA News

Milhões de 
crianças são 
tratadas com 
violência dentro 
da própria casa

Tanzânia
Prestes a completar 100 anos, seminário 
continua a acolher abundância de vocações

Israel

Imagem monumental  
do Cristo Ressuscitado será  
instalada em Jerusalém

JOSÉ FERREIRA FILHO
OSAOPAULO@UOL.COM.BR

como uma contranarrativa à inevita-
bilidade da guerra, invocando uma 
paz que pode ser construída diaria-
mente com a contribuição de todos”. 

A criação da imagem começou há 
aproximadamente 18 meses, sob orien-
tação do escultor italiano Alessandro 
Mutto. Os projetos e esboços iniciais 
foram aprovados pela Custódia Fran-
ciscana da Terra Santa. Roberto Bri-
zio, coordenador do projeto, explicou 
a evolução das dimensões da imagem: 
“Começamos com cinco metros, de-
pois aumentamos para sete, depois 
oito, nove e, finalmente, dez metros. A 

estátua é composta de aço e bronze e 
pesa cerca de 4,4 mil quilos. Representa 
a humanidade circundando Cristo en-
quanto Ele ascende ao céu. O rosto de 
Cristo é sereno em seu regresso ao Pai”. 

Padre Ibrahim Faltas concluiu com 
uma mensagem de fraternidade uni-
versal: “Todos aspiramos chegar ao 
céu, mas isso é alcançado por meio de 
nossos atos de amor, justiça, tolerância 
e paz. Aceitar os diferentes de nós e tra-
tá-los como irmãos, criados à imagem 
de Deus, conduz à paz, guiando-nos 
para o céu com Cristo, o Senhor”. 

Fonte: Zenit News

Holy Land Foundation
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“Divino Coração de Jesus, eu Vos ado-
ro e Vos amo do modo como viveis no 
Coração de Maria e Vos peço que vivais 
e reineis em todos os corações”, rezam os 
cristãos nesta jaculatória deixada por 
Santa Margarida Maria Alacoque (1647-
1690), a quem, entre 1673 e 1675, Cristo 
revelou as 12 promessas do Sagrado Co-
ração de Jesus (leia abaixo). 

A Solenidade do Sagrado Coração 
de Jesus é celebrada pela Igreja em todo 
o mundo, tradicionalmente na segunda 
sexta-feira após a festa de Corpus Christi. 
No dia seguinte, os fiéis fazem memória 
do Imaculado Coração da Bem-aventu-
rada Virgem Maria. 

EM HONRA AO CORAÇÃO DE JESUS
Desde o século XVII, o culto ao Sa-

AS 12 PROMESSAS DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS 
   1ª   “A minha bênção permanecerá sobre as casas em que se achar 

exposta e venerada a imagem de Meu Sagrado Coração”;
   2ª   “Eu darei aos devotos de Meu Coração todas as graças ne-

cessárias a seu estado”;
   3ª   “Estabelecerei e conservarei a paz em suas famílias”;
   4ª   “Eu os consolarei em todas as suas aflições”;
   5ª   “Serei refúgio seguro na vida e principalmente na hora da 

morte”;
   6ª   “Lançarei bênçãos abundantes sobre os seus trabalhos e  

empreendimentos”;
   7ª   “Os pecadores encontrarão, em meu Coração, fonte inesgo-

tável de misericórdias”;
   8ª   “As almas tíbias tornar-se-ão fervorosas pela prática dessa 

devoção”;
   9ª   “As almas fervorosas subirão, em pouco tempo, a uma alta 

perfeição”;
   10ª   “Darei aos sacerdotes que praticarem especialmente essa 

devoção o poder de tocar os corações mais endurecidos”;
   11ª   “As pessoas que propagarem esta devoção terão o seu nome 

inscrito para sempre no Meu Coração”;
  1 2ª   “A todos os que comunguem nas primeiras sextas-feiras de 

nove meses consecutivos, darei a graça da perseverança fi-
nal e da salvação eterna”.

Recorramos ao Sagrado Coração de 
Jesus e ao Imaculado Coração de Maria

DANIEL GOMES
osaopaulo@uol.com.br

teve duas visões: na primeira, o coração 
de Jesus apareceu em um trono em meio 
a chamas, brilhando mais que o sol, mais 
transparente do que o cristal, e cercado 
por uma coroa de espinhos; na segun-
da visão, Cristo estava resplandecente 
de glória e de seu peito saíam chamas 
por todos os lados. O Senhor orientou a 
Santa a que comungasse toda a primeira 
sexta-feira durante nove meses conse-
cutivos e que se prostrasse no chão por 
uma hora na noite entre quinta e sexta-
-feira, prática que deu origem à tradição 
das nove sextas-feiras e da Hora Santa de 
Adoração. Cristo também pediu à reli-
giosa que fosse instituída uma festa para 
honrar o seu Coração e reparar, por meio 
da oração, as ofensas que Ele recebeu.  

DEVOÇÕES CONJUNTAS
Por ocasião do centenário desta so-

lenidade no calendário litúrgico, o Papa 
Pio XII publicou, em maio de 1956, a en-
cíclica Haurietis Aquas, sobre o culto ao 
Sagrado Coração de Jesus. “Vivamente, 

também pediu que Maria livre o mundo 
da fome, das guerras, dos pecados contra 
a vida, de toda injustiça social, das tenta-
tivas de ofuscar nos corações humanos 
a própria verdade de Deus, da perda da 
consciência do bem e do mal, e dos peca-
dos contra o Espírito Santo.

Em março de 2022, também o Papa 
Francisco consagrou a humanidade ao 
Imaculado Coração de Maria, pedindo 
pelo fim das guerras, em especial entre a 
Rússia e a Ucrânia: “O sim que brotou do 
vosso Coração abriu as portas da história 
ao Príncipe da Paz; confiamos que mais 
uma vez, por meio do vosso Coração, 
virá a paz”. 

Recentemente, Francisco anunciou 
que publicará em setembro um docu-
mento sobre o culto ao Sagrado Cora-
ção de Jesus, a fim de “meditar sobre os 
vários aspectos do amor do Senhor que 
possam iluminar o caminho da reno-
vação eclesial; mas também dizer algo 
significativo a um mundo que parece ter 
perdido o coração”.

desejamos que todos os que se gloriam 
do nome de cristãos e lutam ativamente 
por estabelecer o Reino de Jesus Cris-
to no mundo considerem a devoção ao 
Coração de Jesus como bandeira e ma-
nancial de unidade, de salvação e de 
paz” (HA 71). 

Na mesma encíclica, o Pontífice 
orientou que “a fim de que a devoção ao 
Coração augustíssimo de Jesus produza 
frutos mais copiosos na família cristã e 
mesmo em toda a humanidade, procu-
rem os fiéis unir a ela estreitamente a de-
voção ao Coração Imaculado da Mãe de 
Deus. Foi vontade de Deus que, na obra 
da redenção humana, a Santíssima Vir-
gem Maria estivesse inseparavelmente 
unida a Jesus Cristo (...) Por isso, convém 
que o povo cristão, que de Jesus Cristo, 
por intermédio de Maria, recebeu a vida 
divina, depois de prestar ao Sagrado Co-
ração o devido culto, renda também ao 

amantíssimo Coração de sua Mãe ce-
lestial os correspondentes obséquios de 
piedade, de amor, de agradecimento e 
de reparação” (HA 74), escreveu o Papa, 
na ocasião em que também consagrou a 
Igreja e o mundo ao Coração Imaculado 
da Santíssima Virgem Maria.  

O IMACULADO CORAÇÃO DE MARIA
A devoção ao Imaculado Coração de 

Maria parte de algumas passagens bíbli-
cas. Uma delas é a de que a Virgem de 
Nazaré inicialmente tudo guardou e me-
ditou em seu coração sobre a missão de 
Jesus (cf. Lc 2,19.51); outra se refere ao 
anúncio do velho Simeão a Nossa Senho-
ra sobre a crucifixão de Cristo: “Quanto 
a você [Maria], uma espada trespassará a 
tua alma” (Lc 2,35).

Nos séculos XII e XIII, São Bernardo 
de Claraval, São Boaventura e outros que 
alcançaram a honra dos altares já fala-

vam da devoção ao Imaculado Coração 
de Maria. Também o fez São João Eudes, 
no século XVII, com a obra “O Coração 
admirável da Mãe de Deus”. 

Entretanto, esta devoção se tornaria 
mundialmente conhecida apenas no sé-
culo XX, a partir das aparições de Nossa 
Senhora aos três pastorinhos – Francis-
co, Jacinta e Lúcia – em Fátima, Portugal, 
em 1917, quando apresentou-lhes o seu 
Coração circundado de espinhos. Em 10 
de dezembro de 1925, em Pontevedra, 
na Espanha, a Virgem Maria indicou a 
Lúcia, à época postulante à vida religiosa 
consagrada, como deveriam ser repara-
das as ofensas a seu Imaculado Coração: 
“Dize que todos aqueles que durante cin-
co meses, no primeiro sábado, se confes-
sarem, recebendo a Sagrada Comunhão, 
rezarem um Terço, e me fizerem 15 mi-
nutos de companhia, meditando nos 15 
mistérios do Rosário, com o fim de me 

grado Coração de Jesus se 
difundiu pelo mundo, sendo 
inicialmente impulsionado 
pelo francês São João Eudes 
(1601-1680), fundador da 
Congregação de Jesus e Ma-
ria. Entretanto, esta soleni-
dade somente foi incluída no 
calendário litúrgico da Igreja 
pelo Papa Pio IX em 1856.  

As bases da devoção ao Sa-
grado Coração de Jesus foram 
deixadas por Santa Margarida 
Maria Alacoque. Em 27 de de-
zembro de 1673, ela recebeu 
a primeira visita de Jesus, que 
lhe teria dito: “O meu coração 
divino está tão apaixonado 
pelo amor à humanidade que, 
como não pode mais conter 
dentro de si as chamas de sua 
ardente caridade, precisa espa-
lhá-las. Eu a escolhi para este 
grande plano”. 

No ano seguinte, a Santa 

desagravar, eu prometo assis-
tir-lhes na hora da morte com 
todas as graças necessárias 
para a salvação dessas almas”.

Em outubro de 1942, o 
Papa Pio XII consagrou toda 
a Igreja e “o mundo dilacera-
do por funestas discórdias” 
ao Imaculado Coração de 
Maria; e em 4 de maio de 
1944, determinou que essa 
festa fosse observada em toda 
a Igreja. 

Também São João Paulo 
II, em 25 de março de 1984, 
consagrou o mundo ao Ima-
culado Coração de Maria, 
para que ajude a humanidade 
a “vencer a ameaça do mal, 
que se enraíza tão facilmente 
nos corações dos homens de 
hoje e que, nos seus efeitos in-
comensuráveis, pesa já sobre 
a vida presente e parece fechar 
os caminhos do futuro”. Ele 

Reprodução
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A Caritas Arquidiocesana de São 
Paulo (CASP), em parceria com 
o Centro Universitário Assunção,  
realizou, nos dias 28 e 29 de maio, 
na Vila Mariana, zona sul de São 
Paulo, seu I Simpósio, que trouxe o 
tema “A crise socioambiental à luz 
da Laudato si´”

Foram dois dias de debates 
aprofundados sobre a encíclica pu-
blicada pelo Papa Francisco em 
2015, com reflexões sobre como 
podemos, individual e coletiva-
mente, melhorar a nossa Casa Co-
mum no presente e para as futuras 
gerações, tendo como foco nossos 
irmãos em situação de vulnerabi-
lidade social e econômica, que são 
os mais atingidos pelas mudanças  
climáticas.

Ancorado na Doutrina Social da 
Igreja, o evento contou com pales-
tras e mesas de debates com repre-
sentantes da Igreja, da academia e 
de organizações da sociedade civil, 
com o propósito de iluminar refle-
xões sobre os problemas sociais e 

Você pode apoiar os projetos e campanhas da CASP. Saiba como contatando a nossa  
Mobilizadora de Recursos: Sandra Dias (11) 97457-2477 ou pelo e-mail�VDQGUDGLDV#FDULWDVVS�RUJ�EU

Em primeiro simpósio de sua 
história, CASP debate a Laudato si’ 

e a crise socioambiental

econômicos gerados pelas mudan-
ças climáticas, e apontar os cami-
nhos a seguir para o cuidado com o 
nosso planeta.

A abertura foi com a missa 
presidida pelo Padre Rodrigo Pi-
res Vilela da Silva, Coordenador 
do Curso de Filosofia do Centro 
Universitário Assunção. Na ho-
milia, ele destacou a necessidade 
de o mundo fazer uma conversão 
de mentalidade. “Se não levarmos 
a sério essa mudança, a Casa Co-
mum pode ruir”, frisou.

Um dos palestrantes do primeiro 
dia do evento, o Cardeal Odilo Pe-
dro Scherer, Arcebispo de São Paulo 
e Presidente da CASP, abordou os 
três conceitos centrais que o Papa 
Francisco trata na encíclica  Lau-
dato si’: a ecologia integral, a Casa 
Comum e o cuidado com o meio  
ambiente.

O Arcebispo recordou que, na 
encíclica, o Papa destaca que o ho-
mem, criado por Deus, recebeu do 
Criador a missão de cuidar da natu-

reza, e que, por essa razão, “a nature-
za não pode ser vista em contraposi-
ção à pessoa humana”. 

“Não se pode gerir a nature-
za simplesmente em relação a um 
bem próprio. É preciso pensar nos 
outros. E esse cuidado deve ser fei-
to com critérios éticos e de justiça”, 
lembrou.

O Cardeal também enalteceu a 
realização do evento no momento 
em que o Brasil vive a pior tragédia 
climática de sua história em termos 
de dimensão, que são as enchen-
tes que assolaram o estado do Rio 
Grande do Sul. Ele disse que a pró-
pria Arquidiocese, por intermédio 
da CASP, realiza uma campanha de 
arrecadação de fundos para auxiliar 
as vítimas do RS.

No encerramento do Simpósio, 
o Diácono Márcio José Ribeiro, di-
retor da CASP, fez um balanço do 
evento, enfatizando que todas as pa-
lestras e mesas de debates nos cha-
mam a responsabilidades.

“Nós nos relacionamos com a 

Igreja, nos relacionamos com as 
pessoas, com a sociedade. Nós nos 
relacionamos principalmente com 
o povo que vive em situação de ex-
trema vulnerabilidade. Precisamos 
pensar nesses relacionamentos so-
bre até que ponto nós, dentro da 
missão Caritas, estamos sendo para 
esses irmãos verdadeiros construto-
res de um novo mundo”, destacou o 
Diretor na mesa de encerramento 
do Simpósio, no qual esteve ao lado 
de Fábio Krubiniki, diretor-tesou-
reiro do CASP, e de Karen Ambra, 
Reitora.

“Neste evento que durou dois 
dias, tivemos muitas trocas, conhe-
cimentos que foram trazidos e que 
nos levam à tomada de consciên- 
cia, à expiação e à ação. Eu concor-
do que, se a esperança não for subs-
tantivo, ela pode ser, sim, projeto. 
Se a esperança de substantivo virar 
verbo, o sonho vira realidade; so-
nho esse de deixar pessoas melho-
res para um mundo que seja viável”, 
concluiu a reitora.

ALECANSOA

www.caritassp.org.br

Edição 02



2 |  | 12 de junho de 2024 |  

www.arquisp.org.br

www.osaopaulo.org.br

Ver e Iluminar
Com base na Doutrina Social da Igre-
ja e na teologia moral, o primeiro dia 
de debates buscou “ver” o problema 
e “iluminá-lo”, em uma reflexão so-
bre o comportamento do homem em 
sociedade e sua responsabilidade no 
cuidado com a Casa Comum.

Na palestra de abertura, a pro-
fessora Dra. Karen Ambra, reitora 
do Centro Universitário Assunção, 
destacou que “falar sobre o meio 
ambiente não é se referir a um ob-
jeto de estudo que está distante de 
nós e sobre o qual possamos nos 
debruçar e observar de uma forma 
neutra”. 

Karen enfatizou que “não existe 
algo que possamos falar sobre o meio 
ambiente que não nos impacte direta-
mente” e observou que “não estamos 
só ligados à natureza – nós somos a 
própria natureza, e está mais do que 
na hora de lidar com ela, com o meio 
ambiente, não só de uma forma aca-
dêmica, mas séria, humana, compro-
missada, respeitosa”.

Na palestra seguinte, o Frei Mar-
celo Toyansk Guimarães, Assessor 
da Comissão Justiça e Paz da Confe-
rência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), falou sobre a  “Inspiração 
franciscana na elaboração da carta 
encíclica Laudato si´”. 

Frei Marcelo lembrou que o pla-
neta Terra chegou a um ponto críti-
co de elevação da temperatura e que, 
portanto, não adianta fingirmos que 
o problema não é nosso. “Os pobres 
serão os mais afetados, mas todo 
mundo vai junto”. 

Ele lembrou a importância do pa-
pel da Igreja nesse processo de cons-
cientização. “Quando somos conec-
tados com o mundo e conseguimos 
dar uma resposta, a Igreja é muito 
mais entendida e valorizada, porque 
ela dá uma resposta para o mundo. 
Por isso, é tão importante a Igreja 

participar desse processo, porque ela 
também está na sociedade”, observou.

Na sequência, Padre Claudio An-
tonio Delfino, mestre em Filosofia 
pela Pontifícia Universidade Grego-
riana, apresentou o tema “Em toda 
criação a presença da Santíssima 

“No magistério da Igreja, os Papas 
Paulo VI, João Paulo II e Bento XVI 
colaboraram em alguns documentos, 
algumas encíclicas, já destacando a 
raiz humana nessa questão da crise 
socioambiental”, apontou, lembran-
do, porém, que a Laudato si’ é um 

POLÍTICA E QUESTÕES 
HUMANITÁRIAS

Na parte da tarde, representantes 
da academia abordaram os impactos 
das mudanças climáticas na vida mo-
derna e o papel do Estado como fo-
mentador de políticas no sentido de 
mitigá-las.

Zenaida Luisa Lauda Rodriguez, 
pós-doutora no Programa USP Ci-
dade Globais do Instituto de Estu-
dos Avançados da USP e doutora 
em Ciência Ambiental pela mesma 
universidade, tratou sobre a realidade 
dos refugiados climáticos na palestra 
“Mobilidade humana decorrente de 
questões ambientais”.

A academia, segundo ela, tam-
bém se debruça sobre a Laudato si’, 
“que é um documento muito coe-
rente com todas as coisas que estu-
damos das questões ambientais”. Ela 
comentou que tragédias como a do 
Rio Grande do Sul não são uma no-
vidade para os cientistas.

“Temos vários estudos internacio-
nais, como o IPCC (Painel Intergo-
vernamental sobre Mudanças Climá-
ticas da ONU), que reúne milhares 
de pesquisadores do mundo todo 
que trabalham constantemente anali-
sando estudos, pesquisas e relatórios 
sobre as mudanças climáticas. Já há 
previsões sobre como o mundo vai 
mudar conforme a temperatura for 
mudando”, disse.

O Grid (Global Report on Inter-
nal Displacement ) 2023, segundo ela, 
traz um levantamento sobre desloca-
mentos forçados pelo mundo. “Hou-
ve uma época em que as pessoas se 
deslocavam por situações de conflito. 
Hoje, o movimento é mais influencia-
do por fatores hidrometeorológicos, 
que estão vinculados às mudanças 
climáticas”, alertou.

Na sequência, o professor Dr. 
Alessandro Fuentes Venturini, vi-

Trindade”, destacando que a Trinda-
de “faz com que cada criatura partici-
pe da sua condição”. 

“O Papa nos convida a termos 
um olhar de fé. Se é para olharmos as 
criaturas a partir dos sinais da Trin-
dade, nós temos que olhá-las a partir 
da fé”, disse. “O mundo não é um ser 
em que as criaturas não racionais têm 
menos valor do que o ser humano. As 
espécies estão à disposição no jardim 
do mundo ao homem, mas para que 
ele as use de modo a guardar e culti-
var”, explicou. 

Ainda na manhã do dia 28, o Pa-
dre Marcelo Maróstica Quadro, Vice-
-diretor da CASP, falou sobre “A raiz 
humana como problema da crise so-
cioambiental”. 

documento inovador nesse sentido, 
pois faz essa correlação de modo mais 
direto.

“Para o Papa Francisco, o cresci-
mento tecnológico e científico dos 
últimos séculos proporcionou bene-
fícios inegáveis – bem-estar, conforto 
e segurança –, mas o aumento do po-
der sobre a natureza revelou uma rea-
lidade inerentemente humana: o mau 
exercício da liberdade. Segundo o 
Papa, esse é um problema de natureza 
estritamente ética, que afeta profunda-
mente a moral humana”, prosseguiu.

A rodada de palestras da manhã 
terminou com uma mesa de debates 
com os palestrantes, conduzida pelo 
Diretor da CASP, Diácono Márcio 
José Ribeiro.

Luciney Martins/O SÃO PAULO

Luciney Martins/O SÃO PAULO

Dom Odilo Scherer: ‘Não se pode gerir a natureza simplesmente em relação a um bem próprio. É preciso pensar nos outros. E esse cuidado deve ser feito com critérios éticos e de justiça’

Padre Claudio Delfino, Diácono Márcio, Karen Ambra, Frei Marcelo e Padre Marcelo Maróstica
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O segundo dia do Simpósio foi dedi-
cado a abordar ações – tendo como 
fio condutor a Doutrina Social da 
Igreja – que se pode adotar para 
uma conversão ecológica, no senti-
do de salvaguardar a Casa Comum. 
Aqui, vê-se que as ações individuais 
são fundamentais, mas elas ganham 
força quando os indivíduos agem  
coletivamente.

Abrindo as palestras do segun-
do dia, o Padre José Antonio Calvo 
Gómez, doutor pela Universidade 
Católica de Ávila, na Espanha, tratou 
do tema “Fraternidade universal: os 
direitos humanos e os princípios da 
Doutrina Social da Igreja: Bem Co-
mum, o da Subsidiariedade e da So-
lidariedade.

Segundo o Padre José Antonio, 
a subsidiariedade é o princípio pelo 
qual se garante uma determinada au-
tonomia a uma instância subordina-
da, por meio da qual “a sociedade de 
ordem superior deve ajudar, apoiar, 
promover e respeitar as menores, 
não as suprimindo”, enquanto os cor-
pos sociais intermediários “podem 
desenvolver as funções que lhes com-
petem sem ter que cedê-las a outras 
agregações sociais de nível superior”. 

Essa autonomia garante a pro-
moção da dignidade da pessoa hu-
mana, mas essa garantia não acon-
tece se “não se cuida da família, dos 
grupos sociais, das associações, das 
realidades territoriais locais, dos es-
paços culturais”. Nesse aspecto, a so-
ciedade civil “é fundamental para o 
desenvolvimento dos povos”.

“O Estado deve intervir em situa-
ções excepcionais, mas sem prolongar 
a sua ação para além do necessário”, 
disse. “Às vezes, dizemos: ‘o Estado 
solucionará tudo’. Não. Nós, socieda-
de, temos a chave das soluções. Tam-
bém o Estado, mas sobretudo nós. 
Uma das primeiras consequências do 
princípio da subsidiariedade é a par-
ticipação, a intervenção das pessoas, 
individualmente ou associadas dire-
tamente, por meio de suas represen-
tações na construção da vida cultural, 
econômica, política e social da comu-
nidade”, complementou.

A palestra seguinte foi sobre “Re-
latos de experiências e ações”, com as 
participações de Alan Faria Andra-
de, doutor em Direito pela PUC-SP 

Agir e Celebrar

e que atua no Sefras – Ação Social 
Franciscana; Eduardo Nischespois 
Sorsatto, do Movimento Laudato si’; 
Henriana Lacerda, da Caritas Dio-
cesana Paroquial de São Sebastião; e 
Padre Alessandro Henrique, Pároco 
da referida Paróquia.

Alan Andrade lembrou que, em 
2019, o Papa Francisco lançou uma 
carta para transformar a economia 
atual, inspirado na Economia de Cla-
ra e São Francisco de Assis. 

“Nessa carta, ele já reconhece 
que a economia atual mata, devas-
ta o meio ambiente, não gera vida e 
desumaniza. É um pensamento eco-

nômico do Papa Francisco que já está 
revelado na Laudato si’ e, também, na 
exortação Evangelii gaudium. Ele nos 
propõe gerar uma nova economia, 
que nos humaniza e que gere vida, e 
que respeite o meio ambiente”, disse.

Por sua vez, Eduardo Nischespois 
contou a história do Movimento Lau-
dato si’, surgido em 2015, um pouco 
antes da publicação da encíclica, com 
o nome Movimento Católico Global 
pelo Clima. 

“O movimento surge por ocorrên-
cia da COP 21, na França. Havia uma 
mobilização da Igreja Católica para 
participar dessa conferência das par-

tes da ONU [Organização das Nações 
Unidas] e havia um prenúncio de que o 
Papa publicaria um documento tratan-
do da questão socioambiental”, disse. 

Ele recordou que, em 2013, houve 
um supertufão nas Filipinas (Tufão 
Haiyan), que deixou mais de 10 mil 
mortos e cerca de 13 milhões de desa-
brigados, e que quando o Papa Fran-
cisco visitou o país, em 2015, houve a 
articulação desse grupo que esteve na 
Conferência do Clima da ONU. 

Em 2021, o grupo passou a ofi-
cialmente a se chamar Movimento 
Laudato si’ e atuar nas agendas para 
a promoção de conexões de ato-
res que lutam pela causa ambiental, 
como quando o Papa Francisco se 
encontrou com a ativista sueca Gre-
ta Thunberg, além realizar petições 
e promover encontros para debater 
questões ambientais. O grupo tam-
bém agiu para viabilizar a realização 
do documentário “A Carta”, sobre a 
encíclica Laudato si’, disponível gra-
tuitamente no YouTube. 

Henriana Larcerda e Padre Ales-
sandro abordaram a tragédia climática 
ocorrida em São Sebastião, no Litoral 
Norte de São Paulo, em fevereiro do 
ano passado, e a importância da Cam-
panha de Solidariedade realizada pela 
Arquidiocese de São Paulo por meio da 
Caritas Arquidiocesana de São Paulo.

Finalizando a manhã, houve uma 
mesa de debates conduzida pelo Pa-

ce-reitor do Centro Universitário 
Assunção, abordou a “Política Na-
cional Sobre Mudanças Climáticas” 
(Lei 12.187), em vigor desde dezem-
bro de 2009, mas ainda sem efetiva  
implementação.

“Para quem nega a mudança 
climática, é um dado matemático. 
Quando analisamos os dados de au-
mento de temperatura com emissão, 
vemos que parece que o Brasil não 
emite tanto carbono. De fato, o Bra-
sil não emite tanto carbono, mas no 
Brasil se emite muito gás metano, que 

é 30 vezes mais potencialmente cau-
sador do efeito estufa”, disse.

O professor lamentou que o nega-
cionismo climático tenha dificultado 
a aprovação de políticas públicas no 
País e avaliou que o Congresso Na-
cional muitas vezes contribui para 
precarizar o arcabouço de proteção 
de áreas ambientais, como ocorreu 
com o Código Florestal.

A última palestra do dia 28 foi 
proferida pelo Cônego Antônio Man-
zatto, doutor em Teologia pela Uni-
verdade de Lousanne, na Bélgica, que 

abordou o tema “Justiça socioam-
biental intergeracional como herança 
divina”.

“A Laudato si’ traz como elemen-
to o fato de que tudo está interliga-
do. As gerações estão interligadas: 
fisicamente, culturalmente, geneti-
camente. Uma recebe a vida como 
herança da geração anterior. Se nós 
recebermos um mundo marcado 
pela guerra, foi porque a geração an-
terior nos deixou um mundo assim 
marcado”, analisou.

Ele enfatizou que a salvação da hu-

manidade não se dará individualmen-
te, mas coletivamente: “Eu costumo 
dizer que ninguém vai para o céu de 
bicicleta – ou a gente vai de trem ou 
não vai, porque a bicicleta é um trans-
porte individual e o trem é coletivo. 
Ou vamos juntos ou não vamos.”

Por fim, o Padre Marcelo Ma-
róstica e Victor Félix, analista de 
informações da CASP, conduzi-
ram uma mesa de debates com os 
palestrantes da tarde. O encerra-
mento do dia foi feito pelo Diácono  
Márcio José Ribeiro.

ALECANSOA

ALECANSOA

Uma das mesas do segundo dia do evento apresenta as experiências e ações de grupos envoltos nas causas ambientais e de direitos humanos

Fraternidade universal é o tema abordado pelo padre espanhol José Antonio Calvo Gómez
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Um dos momentos mais emocio-
nantes do simpósio foi retratado nas 
falas de Henriana Lacerda e Padre 
Alessandro Henrique, durante a 
mesa “A integração se faz pelo diá-
logo, na liberdade, entre todos os 
envolvidos no cuidado com a Casa 
Comum”.

Eles relembraram as fortes chuvas 
que assolaram São Sebastião, no Li-
toral Norte de São Paulo, no carna-
val de 2023. A Arquidiocese de São 
Paulo, por meio da Caritas Arquidio-
cesana, realizou uma campanha de 
arrecadação de fundos em prol das 
vítimas. Todo o dinheiro foi encami-
nhado à Caritas Paroquial e à Paró-
quia São Sebastião.

“Naquele sábado de carnaval, fo-
mos surpreendidos por 680mm de 
chuvas e, em um primeiro momen-
to, não estávamos entendendo o que 
estava acontecendo”, disse Henriana.

O assombro inicial transformou-
-se em uma forte mobilização a par-
tir do encontro de Henriana e do 
Padre Alessandro em um velório: “O 
Padre olhou para mim e disse: ‘Hen-
riana, me ajuda!’, e a partir daquele 
momento, abrimos o salão paroquial 
da igreja e iniciamos uma operação”.

A tragédia climática, uma das 
maiores do País, resultou em 64 
vidas perdidas, sendo 19 delas  
crianças.

Sem ter a menor noção de logísti-
ca, Henriana disse que todos tiveram 
de realizar um trabalho hercúleo 
para conseguir atender a todas as 
carretas e a quantidade infinita de 
doações que chegavam: “Tudo ficou 
mais difícil porque estávamos sem 

A força da solidariedade para reconstruir  
São Sebastião (SP) após as fortes chuvas

sinal de celular, sem estradas, que es-
tavam bloqueadas”.

O MELHOR DE NÓS
Padre Alessandro lembrou-se de 

uma frase que ouviu certa vez de 
Dom Paulo Evaristo Arns, Arcebispo 
de São Paulo entre 1970 e 1998.

“Há 20 anos, eu era formador e 
levei um grupo de seminaristas para 
conhecer Dom Paulo Evaristo Arns, 
e ele disse uma frase que nunca mais 
esqueci: ‘O mundo está em um gran-
de processo de transformação. Que 
bom seria se essa transformação pas-

sasse por nossas mãos’. Somos hu-
manos, precisamos nos humanizar 
cada vez mais, porque concomitan-
temente a isso, estamos vivendo um 
grande processo de desumanização, 
de insensibilidade. Como diz o Papa 
Francisco, a globalização da indi-
ferença. Mas, em momentos como 
este, há uma grande mobilização e 
sentimos isso de perto”, afirmou.

Das muitas histórias humanas 
dentro da tragédia, o Padre evocou 
uma em particular: “Conheci uma 
enfermeira de um hospital onde ha-
via corpos sendo recolhidos à espera 

de reconhecimento. E essa enfermei-
ra salientou que eles precisavam ser 
lavados para lhes dar dignidade, e 
isso me chamou a atenção”.

Um desses corpos que foram la-
vados para serem reconhecidos pe-
las famílias era o de uma senhora 
que segurava um Terço fechado nas 
mãos, como que para dizer “mesmo 
após a morte, a nossa fé se expressa”.

RECONSTRUÇÃO
Passado pouco mais de um ano 

da tragédia, Padre Alessandro e Hen-
riana permanecem na linha de frente 
ao lado de outros voluntários, contri-
buindo para dar assistência às vítimas. 

“Foi uma vivência dolorosa, mui-
to difícil, realmente. Nós não tínha-
mos essa experiência dessa realidade. 
Chegavam pessoas que só queriam 
um abraço, chegavam pessoas que 
contavam histórias que ficávamos 
em dúvida, como a de uma senhora 
que disse que andou 40km para che-
gar à igreja porque ouviu dizer que 
estávamos dando comida e fralda”, 
contou Henriana. 

“É uma catástrofe que chega sem 
avisar. E acho que, a partir de agora, 
temos que tomar consciência de que 
o mundo mudou, o clima mudou, 
e se não tomarmos cuidado e não 
preservarmos a nossa Casa Comum, 
essa questão vai ser cada dia mais 
intensa”, alertou, dizendo que, até 
hoje, os moradores de São Sebastião 
convivem com as consequências da 
tragédia.

dre Rodrigo Vilela, Coordenador do 
curso de Filosofia do Centro Univer-
sitário Assunção, e pelo vice-reitor da 
instituição, Dr. Alessandro Fuentes 
Venturini.

AÇÕES PRÁTICAS
A parte da tarde foi dedicada à 

apresentação de ações práticas sob 
o tema “A integração se faz pelo di-
álogo, na liberdade, entre todos os 
envolvidos no cuidado com a Casa 
Comum”, com experiências trazidas 
pelo Instituto Lixo Zero, a Coope-
rativa Chico Mendes e a Pastoral 
da Ecologia Integral. As três orga-
nizações mantêm parceria com a 
CASP, por meio do Núcleo Regional  
Belém.

As biólogas Luciana Barão 
Acuña e Simone Bacic, embaixado-
ras do Instituto Lixo Zero, falaram 
sobre a  iniciativa para a redução do 
lixo a ser descartado, com a sepa-
ração de material para reciclagem, 
e dimunuição de rejeitos enviados 
aos aterros. 

Dulce Alves de Andrade, presi-
dente da Cooperativa Chico Men-

des, lembrou que a iniciativa come-
çou em uma garagem emprestada 
para iniciar o trabalho de separação. 
“E aí? Só separar não vale, né? Gra-
ças a Deus e à Caritas, que é mãe da 
cooperativa também, recebemos um 
apoio financeiro. Com R$ 10 mil, 
compramos um Fusca, adaptamos 
uma carretinha, fizemos uma pren-
sa, uma balança, uma instalação tri-
fásica e começamos o trabalho com 
cinco pessoas.”

A coleta era realizada pelos apo-
sentados que iam à missa e se pron-
tificavam a dirigir o Fusca e fazer a 
coleta até essa garagem. No início, 
era somente às segundas-feiras. “Até 
que chegou uma hora que precisava 
da semana inteira para fazer a coleta”, 
disse, complementando que, com o 
apoio da Igreja, a cooperativa conse-
guiu ter uma sede maior na Região 
Belém e hoje assegura o sustento de 
30 famílias.

Eder Francisco Silva, coordena-
dor da Pastoral da Ecologia Integral, 
lembrou que ela está organizada no 
Regional Sul 1 da CNBB, mas antes 
já funcionava nas regiões episcopais 

da Arquidiocese de São Paulo, sem-
pre com o propósito de levar a pau-
ta da ecologia para todas as outras  
pastorais.

ECONOMIA ECOLÓGICA
A última palestra do simpósio foi 

proferida pelo professor Lucas Ferrei-
ra Lima, doutor em Desenvolvimento 
Econômico pelo Instituto de Econo-
mia da UNICAMP. 

Ao falar sobre o tema “Econo-
mia Ecológica: a partir de um novo 
estilo de vida para a construção do 
Bem Comum”, ele destacou os im-
pactos econômicos do aquecimen-
to global e a responsabilização das 
nações a respeito das mudanças no 
clima.

“Primeiro a gente tem que pen-
sar na escala de uso sustentável. Até 
onde podemos ir? Quanto da Ama-
zônia pode ser desmatada sem que 
haja um processo de destruição? Não 
podemos atingir esse ponto’”, disse o 
economista.

A ONU, segundo ele, faz isso den-
tro dos objetivos do desenvolvimento 
sustentável, como quando estipula 

que o aumento da temperatura da 
Terra não pode ultrapassar 1,5ºC. 

“Se nós temos que reduzir 100 
toneladas de carbono, são 197 países 
signatários do Acordo de Paris. É jus-
to dividir esse volume pelos 197 paí-
ses? Não, porque você estaria punin-
do o Suriname na mesma magnitude 
da China ou dos Estados Unidos”, 
disse, complementando que é por 
essa razão que os países mais emisso-
res devem ter a responsabilização so-
lidária em nome do desenvolvimento 
das nações mais pobres.

Por fim, houve uma mesa de de-
bates com as participações de Carlos 
Camargo, Vice-diretor (tesouraria) 
da CASP, e Adriana Omena, coorde-
nadora do Núcleo Regional Belém da 
Caritas.

Antes do encerramento, os parti-
cipantes assistiram ao filme “A His-
tória das Coisas”. O encerramento 
foi conduzido pelo Diácono Márcio 
José Ribeiro, diretor da CASP, e Ka-
ren Ambra, reitora do Centro Uni-
versitário Assunção, com a presença 
do diretor-tesoureiro da CASP, Fábio 
Kubriniki.

ALECANSOA

Padre Alessandro e Henriana atuam na linha de frente das ações solidárias em São Sebastião

Edição de terxtos: Adriana Cardoso, da assessoria  
de imprensa da Caritas Arquidiocesana
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Resultado da mobilização da Con-
ferência Nacional dos Bispos do Brasil 
(CNBB), a campanha “Junho Verde” foi 
instituída pela Lei 14.393/2022 e incluiu 
na Política Nacional de Educação Am-
biental (Lei 9.795/1999) ações educativas 
em favor da conscientização para os cui-
dados com a saúde do planeta.

Ao longo do “ Junho Verde”, a Igreja 
Católica no Brasil é chamada a realizar 
atividades educativas por meio das suas 
dioceses, paróquias e comunidades ecle-
siais, além de estimular iniciativas por 
parte do poder público em parceria com 
escolas, universidades, organizações pri-
vadas e a sociedade civil. 

O projeto da campanha “Junho Ver-
de” foi elaborado pela CNBB, tendo 
como referência a encíclica Laudato si’, 
publicada em 2015 pelo Papa Francisco. 
A apresentação da iniciativa à presidên-
cia da Comissão de Meio Ambiente do 
Senado aconteceu em maio de 2021, por 
Dom Walmor Oliveira de Azevedo, en-
tão presidente da CNBB.

Com a inclusão do artigo 13-A na Lei 
9.795/1999, a campanha “Junho Verde” 
passou a ser celebrada anualmente como 
parte das atividades de educação eco-
lógica previstas na Política Nacional de 
Educação Ambiental.

MISSÃO DE TODA A IGREJA
Em carta destinada aos bispos do 

Brasil, Dom Ricardo Hoepers, Secretá-
rio-geral da CNBB, realçou que a inclu-
são da campanha na Política Nacional 
de Educação Ambiental busca “enfati-
zar o compromisso pela conservação 
dos ecossistemas naturais e de todos 
os seres vivos, bem como o controle da 
poluição e da degradação dos bens na-
turais, que são dons de Deus e obras da 
Criação”. 

Como ação concreta, Dom Ricardo 
estimula que a Igreja Católica no Brasil 
esteja atenta às ações promovidas pelas 
esferas municipal, estadual e federal do 
poder público e que busque dialogar e 
colaborar com a educação ambiental e o 
cuidado com a Casa Comum, viabilizan-
do boas práticas e firmando compromis-
sos com a defesa da ecologia integral. 

A atenção da Conferência Nacio-
nal dos Bispos do Brasil com relação à 
promoção da ecologia integral tem se 
intensificado ao longo dos anos, sobre-

Um chamado ao compromisso com a ecologia integral
CAMPANHA MOTIVADA 
PELA CNBB FAZ PARTE 
DA LEI 14.393/2022 E 
PREVÊ A PROMOÇÃO DE 
AÇÕES DE EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL EM TODAS 
AS ESFERAS SOCIAIS

JENNIFFER SILVA 
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO 

tudo pelo agravamento dos problemas 
ambientais em todo o País. 

Segundo o Padre Dario Bossi, Asses-
sor da Comissão Sociotransformadora 
e Membro da Comissão para Ecologia 
e Mineração da CNBB, a realidade am-
biental de hoje exige o aumento da força 
dedicada pela Igreja como uma missão 
que, pouco a pouco, vai resultando em 
compromissos concretos. Para ele, ações 
como a campanha “Junho Verde” repre-
sentam um espaço propício de reflexão 
sobre o tema.

“A iniciativa ‘Junho Verde’ afirma que 
a dimensão socioambiental da Igreja é 
prioritária para a evangelização de hoje 
e para salvar a vida no planeta. Este é 
um chamado para dizer que o compro-
misso de defender a Casa Comum é ur-
gente e cabe a todos nós, tanto do ponto 
de vista individual quanto por meio de 
iniciativas com as comunidades cristãs 
e organizações da sociedade civil. O po-
sicionamento da CNBB mostra que esse 
tema faz parte da identidade da missão 
da Igreja, que é profundamente evangéli-
ca neste momento histórico do planeta”, 
completou. 

OLHANDO PARA 2025
Em 2025, a CNBB se prepara para 

dois momentos significativos relativos 
à promoção da ecologia integral. O pri-
meiro deles é a Campanha da Fraterni-
dade, que terá como tema “Fraternidade 
e Ecologia Integral” e o lema “Deus viu 
que tudo era muito bom” (Gn 1,31).

Além disso, a CNBB já elabora um 
itinerário formativo visando à realização 
da 30ª edição da Conferência das Partes 
da Convenção-Quadro das Nações Uni-
das sobre Mudança do Clima (COP 30), 
que ocorrerá em Belém (PA), entre 10 e 
21 de novembro. 

De acordo com o Assessor, a CNBB 

está elaborando uma plataforma de in-
tercâmbio para o fortalecimento da troca 
de informações sobre o tema e encontros 
presenciais, incluindo a juventude em 
todo o processo colaborativo: “A Igreja 
no Brasil compreende que a oportunida-
de da COP 30 no País é única e histórica 
e que todo processo até lá nos permite 
repensar a gravidade da situação climá-
tica atualmente”.

VIVÊNCIA ECOLÓGICA E PASTORAL 
No Regional Sul 1 da CNBB, a Pas-

toral da Ecologia Integral vem promo-
vendo, desde 2020, um trabalho de for-
mação de todos os cristãos batizados 
no estado de São Paulo. Presente em 22 
localidades entre dioceses e arquidio-
ceses, a ação tem como base o Magis-
tério da Igreja, especialmente a encícli-
ca Laudato si’ e a exortação apostólica 
Laudate Deum. 

De acordo com Luciano Rodolfo 
Machado, Coordenador da Pastoral da 
Ecologia Integral do Regional Sul 1, a 
iniciativa tem o papel de sensibilizar 
como cada pessoa e cada comunidade 
eclesial pode contribuir com a dimi-
nuição do agravamento dos problemas 
ambientais, desde a adoção de novos 
hábitos de consumo, reflexão sobre a 

geração de resíduos e cobrança para 
que políticas públicas sejam garantidas 
e efetivadas nos municípios. 

As formações ocorrem de forma in-
terdisciplinar para conscientizar que a 
pauta ambiental deve ser comum a to-
dos: “A Pastoral da Ecologia Integral não 
pretende ser a única responsável pela 
questão ambiental dentro do trabalho 
pastoral, mas ela contribuiu com a con-
versão de toda a igreja local, unindo ou-
tras lideranças das pastorais, paróquias e 
comunidades”, disse o Coordenador.

FORMAÇÃO CONTÍNUA
Uma das ações concretas da Pastoral 

no Regional Sul 1 é a realização do pro-
cesso formativo chamado: “Água fonte 
de vida”. As aulas refletem sobre o cuida-
do com a água a partir da encíclica Lau-
dato si’.

Iniciado em 2022 e concluído em 
2023, a primeira etapa do itinerário de-
dicou-se à formação de novas lideranças 
para o Regional. Já de 2023 a abril de 
2024, o curso formou novos agentes para 
as sub-regiões.

A terceira etapa, que acontecerá entre 
agosto deste ano e abril de 2025, destina-
-se a formar pessoas para atuar em suas 
dioceses. As inscrições para a nova tur-
ma continuam até o dia 2 de agosto, em 
https://ecologiaintegralsul1cnbb.blogspot.com. 

Estima-se que ao fim do terceiro ci-
clo, em 2025, haja a formação para as 
lideranças paroquiais, para que se am-
pliem conhecimentos na comunidades 
do estado sobre a preservação do meio 
ambiente.

3 COMPROMISSOS DO 
‘JUNHO VERDE’

  Divulgar informações acerca 
do estado de conservação das 
florestas e biomas brasileiros  
e dos meios de participação 
ativa da sociedade para a  
sua salvaguarda;
  Fomentar a conscientização am-
biental em áreas turísticas, com 
estímulo ao turismo sustentável;
  Conservar a biodiversidade 
brasileira e o plantio e uso de es-
pécies vegetais nativas em áreas 
urbanas e rurais.

Canvas

NOMEAÇÃO E PROVISÃO  
DE CAPELÃO:
Em 23/05/2024, foi nomeado e pro-
visionado como Capelão da Cape-
la Nossa Senhora Auxiliadora, da 
Fundação Nossa Senhora Auxiliadora 
(Funsai), Decanato São Marcos, Re-
gião Episcopal Ipiranga, o Reveren-
díssimo Padre Jefferson Mendes de 

Oliveira, até que se mande o contrário.

PRORROGAÇÃO DA NOMEAÇÃO 
E PROVISÃO DE ECÔNOMO:
Em 20/05/2024, foi prorrogada a nome-
ação e provisão como Ecônomo da Re-
gião Episcopal Sé, do Reverendíssimo 
Cônego Severino Martins da Silva Fi-
lho, pelo período de 03 (três) anos.

Atos da Cúria
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Nas últimas semanas, seja nas redes 
sociais, seja nos portais de avaliação de 
serviços, têm sido cada vez mais comum 
encontrar relatos como estes: “Recebi um 
comunicado via e-mail informando que 
meu plano seria cancelado, dando ape-
nas 30 dias de tempo hábil para encon-
trar e aderir a um novo plano de saúde”; 
“Ao fazer login no site, sou recebido com 
a mensagem curta e grossa de que meu 
plano está cancelado. Isso sem nenhuma 
informação ou explicação adicional”.

Entre abril e maio deste ano, o Procon 
de São Paulo constatou aumento de 85% 
nas reclamações de consumidores em re-
lação a cancelamentos unilaterais por par-
te das operadoras de saúde dos contratos 
de planos coletivos por adesão, na maioria 
dos casos envolvendo idosos, pessoas com 
Transtorno do Espectro Autista (TEA) ou 
clientes com doenças raras. 

PRÁTICA ILEGAL?
No Brasil, existem basicamente dois 

tipos de contratos de planos de saúde: o 
modelo individual ou familiar, em que o 
contratante é a própria pessoa e o cancela-
mento unilateral é proibido por lei, exceto 
se houver falta de pagamento ou fraude; e 
os planos coletivos – firmados pelas em-
presas com as operadoras ou estabelecidos 
entre estas e as associações de profissionais 
ou sindicatos – nos quais o cancelamento 
unilateral é permitido após 12 meses da 
contratação.

“O plano de saúde somente poderá 
romper unilateralmente a prestação do 
serviço em se tratando de contratos co-
letivos; mas, ainda assim, deve ocorrer 
notificação prévia de 60 dias. Importante 
destacar que, conforme entendimento do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ), esse 
cancelamento unilateral somente poderá 
ocorrer se o beneficiário não estiver inter-
nado ou em tratamento, hipótese em que 
o contrato deve ser mantido, desde que o 
beneficiário esteja em dia com as mensali-
dades”, explicou, ao O SÃO PAULO, Ste-
fano Ribeiro Ferri, especialista em Direito 
do Consumidor e Saúde, graduado em 
Direito pela Fundação Armando Alvares 
Penteado (FAAP). 

Nos comunicados sobre os cancela-
mentos, algumas operadoras alegam que 
tais contratos têm gerado prejuízos acu-
mulados. De acordo com Ferri, porém, 
não é plausível juridicamente justificar o 
rompimento de contrato com base neste 

COMO PROCEDER SE O SEU PLANO  
DE SAÚDE POR ADESÃO FOR CANCELADO:

  Certifique-se de que você tem uma comunicação acerca do can-
celamento (carta, e-mail ou mensagem de WhatsApp);
  Reúna documentos, relatórios e prescrições médicas;
  Busque um advogado especializado ou a Defensoria Pública 
para ingressar na Justiça com um pedido de liminar para a con-
tinuidade do contrato;
  Em posse da liminar – uma decisão antecipada e provisória que o 
juiz da causa profere com urgência – o paciente pode voltar a ter 
acesso imediato aos serviços de saúde que lhes foram negados 
pela operadora;
  É possível abrir no site da ANS (www.gov.br/ans) uma Notificação 
de Intermediação Preliminar (NIP) para tentar sanar o problema.

‘O seu plano está cancelado’
OPERADORAS DE 
SAÚDE TÊM FEITO 
O CANCELAMENTO 
DE CONTRATOS 
COLETIVOS POR 
ADESÃO, EM ALGUNS 
CASOS DE CLIENTES 
EM TRATAMENTO 
PERMANENTE OU COM 
DOENÇAS RARAS

DANIEL GOMES
osaopaulo@uol.com.br

argumento. “A atividade exercida pelas 
operadoras de saúde envolve o direito 
de acesso à saúde, previsto na Constitui-
ção federal. Portanto, a integridade física 
dos beneficiários deve prevalecer sobre 
o equilíbrio econômico de determinado 
contrato”, comentou, recomendando que 
o consumidor que se depare com um can-
celamento ilegal busque o Poder Judiciário 
para pleitear a manutenção do contrato e 
eventual indenização por danos morais.  

‘TENTARAM ME RASGAR,  
ME RESCINDIR’

A família de Rita Ephrem precisou 
acionar a Justiça para obter uma liminar 
que garantisse a continuidade do trata-
mento da jovem, cliente da Amil Assistên-
cia Médica Internacional S.A., e que está 
internada em um hospital de São Paulo. 

Ritinha, como é mais conhecida nas 
redes sociais (@juntoscomaritinha), tem 
uma síndrome ultrarrara que afeta seu sis-
tema imunológico e a deixa vulnerável a 
infecções gravíssimas.

“Tentaram me rasgar, me rescindir, 
me cortar em pedaços, assim como fazem 
com uma folha de papel. Tentaram me 
descartar, me jogar como um papel que se 
joga no lixo”, postou a jovem em suas redes 
sociais. “Mas nós vencemos! Meu plano 
não será cancelado”, disse.

EM BUSCA DE MAIOR  
SEGURANÇA AOS CLIENTES 

Na Câmara dos Deputados, um pro-
jeto de lei que prevê mudanças na Lei 
dos Planos de Saúde (Lei 9.656/98), entre 
as quais a proibição de que haja rescisão 

unilateral dos contratos de planos cole-
tivos, já está pronto para ser votado no 
plenário, mas a entrada na pauta de vo-
tação depende do presidente da casa, o 
deputado Arthur Lira. Em 28 de maio, o 
parlamentar se reuniu com representan-
tes das maiores operadoras de planos de 
saúde do País, e elas se comprometeram 
a suspender os cancelamentos praticados 
até então nos planos coletivos por ade-
são. Também já se discute na Câmara a 
criação de uma CPI para investigar as 
práticas do setor de saúde suplementar. 

Ao menos duas audiências públicas 
foram realizadas recentemente acerca do 
tema: uma em 15 de maio, na Comissão 
de Defesa do Consumidor da Câmara; 
outra no último dia 4, na Comissão de As-
suntos Sociais (CAS) do Senado. Em am-
bas, representantes de entidades e organis-
mos de defesa do consumidor, bem como 
de associações de usuários, defenderam 
que haja uma regulação mais protetiva aos 
cliente dos planos coletivos de saúde assim 
como já existe para os de planos individu-
ais e familiares. 

Já Marcos Novais, da Associação Brasi-
leira de Planos de Saúde (Abramge), argu-
mentou nas duas audiências que as opera-
doras têm feito o cancelamento dos planos 
coletivos por adesão para assegurar a ma-
nutenção de seus serviços, já que o aumen-
to das despesas tem sido maior do que é 
arrecadado com o total das mensalidades. 

‘O CANCELAMENTO E O  
DESCREDENCIAMENTO  
ANDAM JUNTOS’

Letícia Fantinatti de Mello tem parti-

cipado das audiências públicas. Em 2021, 
a cliente da Amil precisou de atendimen-
to médico em razão dos baixos níveis de 
potássio em seu organismo, mas não foi 
atendida nos hospitais que procurou, uma 
vez que fora descredenciada, sem aviso, 
pela operadora em seu plano na modali-
dade individual.

Ela e outras pessoas que passaram por 
situações similares à época fundaram a 
Associação Vítimas a Mil e obtiveram li-
minares na Justiça para a manutenção 
dos contratos. Entretanto, Letícia diz que 
ainda assim tem encontrado resistências 
para ser atendida e menos opções, já que a 
operadora descredenciou alguns locais de 
atendimento. 

“Não basta que se olhe para a ques-
tão do cancelamento do plano. O cance-
lamento e o descredenciamento andam 
juntos. Hoje, a Justiça tem dado parecer 
favorável para que os clientes voltem ao 
plano de adesão, mas as operadoras estão 
descredenciando o atendimento. Onde es-
tas pessoas irão se tratar? Vão enfrentar a 
mesma situação que eu”, disse, destacando, 
ainda, que nos comunicados de cancela-
mento as operadoras não têm dado todas 
as informações referentes à portabilidade, 
uma garantia para que o cliente troque de 
plano sem ter de cumprir algumas exi-
gências, como o período de carência de  
procedimentos.  

O QUE DIZ A AMIL?
Em seu site, a Amil Assistência Mé-

dica Internacional S.A explica que a de-
cisão de cancelar alguns planos coletivos 
por adesão deve-se ao fato “de que tais 
contratos, negociados por administra-
doras de benefícios diretamente com 
entidades de classe, com intermediação 
de corretoras, apresentam há vários anos 
situação de desequilíbrio extremo entre 
receita e despesa, a ponto de não vermos 
a possibilidade de reajuste exequível para 
corrigir esse grave problema”. A operado-
ra assegura, porém, que beneficiários que 
estejam internados ou tratamento médi-
co garantidor de sua sobrevivência ou de 
sua incolumidade física “continuarão re-
cebendo cobertura da Amil para os cui-
dados assistenciais prescritos até a efetiva 
alta, conforme os critérios e normativas 
estabelecidos”.

Agências Brasil e Pará



www.osaopaulo.org.br

www.arquisp.org.br
  | 12 a 18 de junho de 2024 | Geral/Regiões Episcopais | 13

SANTANA

No domingo, 9, na Paróquia São Domingos Sávio, Decanato Santo Estêvão, Dom Jorge 
Pierozan conferiu o sacramento da Confirmação a 15 jovens e adultos. Concelebrou o Pa-
dre Salvador Ruiz Armas, Pároco. Ao término da celebração, o Sacerdote expressou gratidão 
pela presença do Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Santana.                  (por Redação) 

No sábado, 8, na Paróquia São Sebastião, Decanato São Tiago de Zebedeu, Dom Jorge 
Pierozan, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Santana, conferiu o sacramento da Cris-
ma a 15 jovens e adultos. Concelebrou o Padre Luiz Cláudio Vieira, Pároco.          (por Redação)

Na sexta-feira, 7, na Paróquia Santa Teresinha, Decanato São Judas Tadeu, 40 jovens 
e adultos, sendo quatro deles da Paróquia Santo Antônio, no Tucuruvi, receberam o sa-
cramento da Confirmação, em missa presidida por Dom Jorge Pierozan, Bispo Auxiliar 
da Arquidiocese na Região Santana. Concelebraram os Padres Sílvio César da Silva, SDB, 
Pároco; e Maurício Luchini, Pároco da Paróquia Santo Antônio, com a assistência do Diá-
cono Darley de Souza e do Diácono Moacyr Júnior, salesiano.                         (por Hilton Felix)

Entre os dias 7 e 9, foi realizado o retiro anual dos diáconos permanentes da Arquidiocese 
de São Paulo, na casa de retiro das Irmãs Agostinianas, em Jundiaí (SP). O tema abordado 
foi “Deixar-se ser conduzido pelo Espírito Santo”. O pregador foi o Cônego Celso Pedro da 
Silva, presbítero que acompanha o diaconato na Arquidiocese. As esposas dos diáconos 
participaram do retiro.                                                          (por Diácono Gilmar Freire Rodrigues)

RETIRO DOS DIÁCONOS PERMANENTES

A Arquidiocese de São Paulo publi-
cou na terça-feira, 11, o edital para as 
inscrições dos candidatos à edição de 
2024 da Medalha São Paulo Apósto-
lo, prêmio de reconhecimento que tem 
como objetivos valorizar, estimular e 
dinamizar a vida eclesial e pastoral na 
Arquidiocese.

“Para reconhecer que a nossa espe-
rança está em Deus e, por estar em Deus, 
é necessário que tenhamos, como meta, 
nosso olhar voltado para o que não pas-
sa. Um agente de pastoral que não tenha 
uma vida de oração, não tem como do-
ar-se inteiramente.  Assim sendo, os Bis-
pos Auxiliares, juntamente com Dom 
Odilo Scherer, nosso Arcebispo, espe-
ram que a edição da Medalha São Paulo 
de 2024 valorize pessoas que se desta-
cam em obras de caridade em diversos 
âmbitos eclesiais”, consta no edital. 

CATEGORIAS
Como nos anos anteriores, a Meda-

lha São Paulo Apóstolo será concedida a 
sete categorias de pessoas e três catego-
rias de instituições e entidades. São elas:

Publicado o edital da Medalha 
São Paulo Apóstolo 2024

REDAÇÃO 
osaopaulo@uol.com.br

PESSOAS
  Testemunho laical;
  Serviço sacerdotal;
  Ação caritativa e de promoção  
humana;
  Ação missionária;
  Inovação na metodologia pastoral;
  Educação cristã;
  Defesa e promoção da vida e da digni-
dade humanas.

 
INSTITUIÇÕES

  Cultura;
  Comunicação;
  Serviço social.

PRAZO
Conforme consta no edital, as inscri-

ções podem ser feitas até 31 de julho. Os 
nomes dos contemplados serão anuncia-
dos no dia 12 de agosto, às 18h, no portal 
da Arquidiocese de São Paulo. A cerimô-
nia de entrega da Medalha será realizada 
no dia 27 de agosto, às 20h, no Teatro Tuca
(Rua Monte Alegre, 1024, Perdizes).

A MEDALHA
A Medalha São Paulo Apóstolo foi 

instituída em 2015, no contexto das co-
memorações dos 270 anos de criação da 
Diocese de São Paulo.

No decreto de instituição da Me-
dalha, o Arcebispo de São Paulo res-
saltou que “todos os batizados foram 
constituídos como povo de Deus e 
são participantes do múnus sacer-
dotal, profético e régio do próprio 
Cristo” e acrescentou que a homena-
gem também é um “incentivo para 
que floresça mais abundantemente a 
vida eclesial e pastoral nesta cidade 
imensa”.

O edital, a ficha de inscrição e o 
regulamento da Medalha São Paulo 
Apóstolo estão disponíveis no portal  
www.arquisp.org.br.   

Divulgação

Hilton Felix

Fernando Fernandes

Denilson Rabelo

Diácono Gilmar Freire Rodrigues
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Liturgia e Vida

PADRE JOÃO BECHARA VENTURA

Nosso Senhor compara o Reino de Deus ao 
grão de mostarda, que “é a menor de todas as 
sementes. Quando semeado, cresce e se torna 
maior do que todas as hortaliças, e estende ra-
mos tão grandes que os pássaros do céu podem 
abrigar-se à sua sombra” (Mc 4,31s). Antes da 
manifestação definitiva no final dos tempos, o 
Reino de Deus será, neste mundo, uma realida-
de precipuamente interior. 

Semeado em nossa alma no Batismo, ele 
deve ser cultivado como uma pequena semente: 
com a “água” dos sacramentos e da oração; com 
o “sol” da Palavra de Deus; com o “fertilizante” 
das boas obras; com os “minerais” da penitên-
cia. Desenvolve-se escondido sob a “terra”, na 
discrição da vida interior, e cresce “noite e dia, 
sem que se saiba como” (Mc 4,27). Compete ao 
homem plantar e regar com atenção, “mas Deus 
é quem dá o crescimento” (1Cor 3,6). 

É “a menor” das sementes porque ninguém 
pode ir a Deus sem humildade. Se não nos tor-
narmos como um “pequenino”, não entraremos 
no Reino de Deus (cf. Mt 18,3); exaltando-nos, 
seremos humilhados (cf. Mt 23,12). Quem qui-
ser se unir a Deus, deverá renunciar à tentação 
da ostentação e da superficialidade de uma vida 
“para fora”, exposta aos quatro ventos. Temos 
que cultivar em segredo uma vida de amor a 
Deus com raízes profundas, oculta aos olhares 
curiosos. Este é nosso “tesouro escondido” (Mt 
13,44). A santidade é uma qualidade conhecida 
somente por Deus.

O escondimento não sufoca a alma, torna-a 
grande! Mesmo longe de holofotes, sem possuir 
seguidores em redes sociais, e sem ocupar car-
gos cobiçados, aquele que cultiva a vida “para 
dentro” exercerá uma influência enorme e po-
sitiva sobre o mundo. Pequeno por causa do 
temor a Deus, mas grande na caridade, possui-
rá longos ramos, que alcançarão pessoas fisica-
mente distantes. Os pássaros do céu encontra-
rão abrigo à sua sombra; sua existência será um 
bálsamo de frescor, de fecundidade e de vida 
em meio a um mundo árido e estéril.

Não nos enganemos! A “fraternidade” e a 
“pastoral” que não nascem da semente peque-
na da vida interior serão como aquela figueira 
que mereceu a maldição do Redentor: disfarça-
da com folhas vistosas de agitação, pirotecnia e 
vaidade humana, não gerará frutos duradouros, 
nem conversão, nem santificação. Ao contrário, 
a ação impulsionada pela intimidade com Deus 
será “como a árvore plantada junto à torrente: 
dá o fruto no tempo devido e suas folhas não 
murcham; o que fizer prosperará” (Sl 1,3).

As vidas grandiosas dos Santos, que nos 
dão sombra e descanso, germinaram na pe-
quenez e na renúncia. As famílias sólidas e 
belas são “árvores” geradas por pais que sa-
bem ser pequenos e “morrer” diariamente, 
como uma semente (cf. Jo 12,24). Toda obra 
de Deus nasce assim! Apostolados imen-
sos, como os iniciados por Santo Inácio, São 
Bento, São Francisco e tantos outros, germi-
naram no silêncio, na oração, na solidão, na 
convalescência, na dor, na pequenez. 

E, embora imensas, essas obras são só um 
grão de mostarda diante do que será o Céu!

11º DOMINGO DO TEMPO COMUM
16 DE JUNHO DE 2024

2�*UmR�
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BRASILÂNDIA

Na tarde do sábado, 8, na Comu-
nidade Missão Mensagem de Paz, em 
Pirituba, 166 jovens da Região Brasi-
lândia participaram do encontro pre-
paratório para a Missão Regional da 
Juventude (MRJ), que acontecerá de 
10 a 14 de julho em quatro Paróquias: 
Santíssima Trindade, no Recanto dos 
Humildes, Decanato São Barnabé; 
Cristo Libertador, na Cohab Taipas, 
Decanato Santa Isabel e São Zacarias; 
Nossa Senhora do Carmo (Cruz das 

Almas), Decanato São Pedro; e Nos-
sa Senhora Aparecida, na Vila Souza, 
Decanato São Filipe.

Promovida pelo Setor Juventude 
da Arquidiocese, a iniciativa contou 
com a assessoria de Dom Carlos Sil-
va, OFMCap., Bispo Auxiliar da Ar-
quidiocese na Região Brasilândia; dos 
Padres José Miguel Portillo e Evander 
Bento Camilo, Assistentes Eclesiásti-
cos do Setor Juventude; além do Padre 
Maycon Wesley da Silva, Assistente 
Eclesiástico da Pastoral Vocacional; 
do Padre Álvaro Moreira Gonçalves, 
Assistente Eclesiástico da Pastoral dos 

Servidores do Altar; e da Irmã Izabel 
Patuzzo, da Congregação das Missio-
nárias da Imaculada.

Com o tema: “Jovem, levanta-te, 
põe-te a caminho e anuncia o que 
te confiar” (cf. Jn 3,2), o evento teve 
como objetivo a formação e reflexão 
sobre a missão já desempenhada nas 
paróquias e comunidades, em conso-
nância com a missão de Jesus apre-
sentada nos Evangelhos, e a articula-
ção das visitas missionárias que serão 
realizadas no mês que vem. Houve 
também momentos de espiritualida-
de, oração, louvor e animação.

No dia 6, Dom Carlos Silva, OFMCap., Bispo 
Auxiliar da Arquidiocese na Região Brasilân-
dia, presidiu missa na Comunidade Santo 
Antônio, em Taipas, pertencente à Paró-
quia São Luís de Montfort, Decanato São 
Barnabé, durante a qual apresentou e ofe-
receu à comunidade uma relíquia de Santo 
Antônio, acompanhada do documento de 
autenticidade, por ocasião das festividades 
do padroeiro. 

(por Patrícia Beatriz Lopes) 

No dia 29 de maio, Dom Carlos Silva, OFMCap.,  
Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região 
Brasilândia, presidiu missa no Hospital Mu-
nicipal da Brasilândia (HMB) - Adib Jate-
ne. Concelebraram os Padres Edemilson 
Gonzaga de Camargo, Pároco da Paróquia 
Santo Antônio, e Evander Bento Camilo, Pá-
roco da Paróquia Nossa Senhora do Carmo, 
ambas do Decanato São Pedro. 

(por Marcos Rubens Ferreira)

No dia 2, na Paróquia Imaculado Coração de Maria, no Jardim Princesa, 
aconteceu a Jornada Missionária, com a participação de três Paróquias 
do Decanato São Filipe: Sagrada Família, São Francisco de Assis e São José 
Operário. Iniciada com a missa de envio presidida pelo Padre Dorival Leite, 
CRL, Pároco, a atividade foi organizada pela Comissão Missionária Paroquial 
(Comipa) e contou com a participação e colaboração das crianças da Cate-
quese nas ações missionárias.                          (por Comissão Missionária Paroquial)

No Dia Mundial de Oração pela Santificação do Clero, na sexta-feira, 7, o clero 
atuante na Região Brasilândia participou de um momento de espiritualida-
de e da adoração ao Santíssimo Sacramento com Dom Carlos Silva, OFMCap., 
Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Brasilândia, na Paróquia São Judas 
Tadeu, Decanato Santa Isabel e São Zacarias. As reflexões foram conduzidas 
pelo Frei Paulo Goulart, OCarm. Ele destacou que o sacerdote deve ser uma 
pessoa de oração e que cultiva a amizade com Deus. Também deve permitir 
que a Palavra do Senhor invada o próprio ser. “Assimilamos a Palavra de Deus 
e ela vai nos formando na amizade com Ele”, enfatizou.     (por Pascom Brasilândia)

Jovens participam de encontro 
preparatório para a missão nas férias

EVA NASCIMENTO
COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO 

Eva Nascimento

Pascom BrasilândiaComunicação HMB

Patrícia Beatriz Lopes

Lourdes Godoy
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LAPA

Na manhã da sexta-feira, 7, na Pa-
róquia Sagrado Coração de Jesus, no 
Parque Continental, Decanato São Bar-
tolomeu, Dom Edilson de Souza Silva 
conduziu uma manhã de espiritualidade 
aos ministros ordenados da Região Lapa.

Tendo por base um trecho do relato 
do “discurso de despedida” no contexto 
da Última Ceia, extraído do Evangelho 
segundo São João, o Bispo Auxiliar da 
Arquidiocese na Região Lapa pediu aos 
padres que refletissem sobre os momen-
tos em que começaram a conhecer a 
Deus, a sentirem-se atraídos por Cristo e 
a Igreja, a perceber que Jesus os chamava 
a uma vida consagrada à missão.  

Ao finalizar, o Prelado relembrou 
os chamados que os clérigos ali pre-
sentes receberam: à vida, a se tornarem 
membros do povo de Deus e do Corpo 
de Cristo pelo Batismo, e ao ministério  
ordenado.    

“Vocês estão a serviço deste mes-
mo povo de Deus, do qual fazem parte. 
Agradeçam ao Pai por isso! E cantem 
com o salmista: ‘Que poderei retribuir 

Em 28 de maio, no Hospital Nossa Senhora de Fátima, em 
Pirituba, Dom Edilson de Souza Silva, Bispo Auxiliar da Ar-
quidiocese na Região Lapa, presidiu a missa em ação de 
graças pelos 143 anos de fundação da Congregação 
das Irmãs Hospitaleiras do Sagrado Coração de Jesus. 
Concelebraram os Padres Admário Gama Cambrainha, 
Pároco da Paróquia Santa Terezinha, no Jardim Regina; e 
José Donizete Fiel Rolim de Oliveira, Pároco da Paróquia 
São João Gualberto, no Jardim Jaraguá. Fundada em 
1881, na Espanha, esta Congregação hoje está em 25 pa-
íses, nos quatro continentes, envolvendo mais de 10 mil 
pessoas, entre irmãs, colaboradores e voluntários. 

(por Benigno Naveira)

No dia 2, Dom Edilson de Souza Silva, Bispo Auxiliar da 
Arquidiocese na Região Lapa, ministrou o sacramento da 
Crisma a 15 jovens e adultos na Paróquia São José, no 
Jaguaré, Decanato São Bartolomeu, durante missa conce-
lebrada pelo Padre Laudeni Ramos Barbosa, CSC, Admi-
nistrador Paroquial.                               (por Benigno Naveira)

Em 24 de maio, os fiéis da Paróquia Nossa Senhora Au-
xiliadora, em Pirituba, Decanato São Tito, participaram da 
missa na memória litúrgica da padroeira, presidida pelo 
Padre Raimundo Rosimar Vieira da Silva, Pároco. Ao final 
da celebração, uma imagem mariana foi coroada pelas 
crianças da Catequese, e a imagem principal foi apresen-
tada à comunidade após ter passado por um processo 
de restauração.                                         (por Benigno Naveira)

Dom Edilson conduz momento de 
espiritualidade do clero atuante na Região

BENIGNO NAVEIRA
COLABORADOR DE COMUNICAÇÃO NA REGIÃO 

ao Senhor por tudo o que me tem dado? 
Erguerei o cálice da salvação, invocando 
o nome do Senhor’ (cf. Sl 115,12-13). A 
mesma gratidão devem ter também os 
diáconos, chamados a configurar-se a 
Cristo servidor”,  

Houve também a eleição para esco-
lher, entre os padres, dois sacerdotes ao 

Conselho de Presbíteros da Arquidio-
cese. Foram eleitos os Padres Raimun-
do Rosimar Vieira da Silva, Pároco da 
Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora, 
Decanato São Tito; e Sérgio Lucas Câ-
mara, Pároco da Paróquia Mãe do Divi-
no Salvador (Cruz Torta),  Decanato São 
Simão. 

O encerramento se deu com a missa 
presidida por Dom Edilson de Souza 
e concelebrada pelos Padres João Car-
los Deschamps de Almeida, Vigário 
Geral Adjunto da Região Lapa; e Pe-
dro Augusto Ciola de Almeida, Páro-
co, com a participação do clero e dos  
paroquianos.

Pascom paroquial Carlos Eduardo Ofraseo Benigno Naveira

Benigno Naveira

 VENERÁVEL IRMANDADE DE SÃO PEDRO DOS CLÉRIGOS
CONVOCAÇÃO

        ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Conforme o Estatuto Social, em seu artigo 19, a Venerável Irmandade de São Pedro dos Clé-
rigos vem convocar seus irmãos remidos para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária.
A Assembleia Geral Ordinária terá a seguinte pauta:
1 –Oração na Casa São Paulo, seguida de Café da Manhã – 09h
2 – Auditório do Seminário de Teologia Bom Pastor – 2ª Chamada – 10h
3 – Almoço de confraternização – 12h30
Data: 17/06/2024
Local: Casa São Paulo                                Local: Seminário de Teologia Bom Pastor
Rua Xavier de Almeida, 800 - Ipiranga        Rua Xavier de Almeida, 868 - Ipiranga
São Paulo – SP – CEP 04211-001              São Paulo – SP – CEP 04211-001
ESTACIONAMENTO GRATUITO NOS LOCAIS
6ROLFLWDPRV�D�FRQ¿UPDomR�GH�SUHVHQoD�SHOR�H�PDLO��YLVSF#XRO�FRP�EU
Ou pelo whatsapp: 11-97378-6206

São Paulo, 02 de junho de 2024

Padre Jorge Bernardes 
Provedor

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL E EXTRAORDINÁRIA DA ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DA CA-

RIDADE DE SÃO VICENTE DE PAULO - CNPJ/MF Nº 60.904.711/0001-12
A ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS DA CARIDADE DE SÃO VICENTE DE PAULO , inscrita no CNPJ/MF 
Nº 60.904.711/0001-12, com sede na Alameda Barros, nº 539, no Bairro de Santa Cecilia, no Município 
de São Paulo, Estado de São Paulo, nos termos dos artigos 13, 14, 16, 17 e 18 do seu Estatuto Social, 
por meio de sua Diretora Presidente Sra. Aeglé de Lourdes Takeuchi Souza, convoca as suas Associa-
das a participar da Assembleia Geral e Extraordinária, que será realizada em 02 de Julho de 2024, às 
13h00, em primeira convocação,  ou às 14h00, em segunda convocação, na sede da Associação, à 
Alameda Barros nº 539, bairro de Santa Cecília, no Município de São Paulo, Estado de São Paulo,  para 
deliberar sobre a seguinte ordem do dia:
Eleição da nova Diretoria Executiva;
Continuação da Diretoria da Vila São Vicente de Paulo, Sra. Matilde Conceição Alves;
E outros Assuntos de interesse da entidade.
Nos termos dos parágrafos quarto, quinto e sexto do artigo 18 do Estatuto Social, as Associadas po-
GHUmR�ID]HU�VH�UHSUHVHQWDU�SRU�RXWUDV�$VVRFLDGDV�SRU�SURFXUDomR��RXWRUJDGD�FRP�SRGHUHV�HVSHFt¿FRV��
LQGLFDQGR�GDWD�GD�DVVHPEOHLD��D�RUGHP�GR�GLD�H�R�FRQWH~GR�GR�YRWR��FRP�¿UPD�UHFRQKHFLGD��¿FDQGR�
limitadas a três outorgantes por núcleo, sendo que caso haja mais de três Damas representadas vincu-
ladas ao mesmo Núcleo, apenas três votos serão considerados válidos.
São Paulo, 12 de junho de 2024.

Aeglé de Lourdes Takeuchi Souza
Diretora Presidente
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BELÉM

Na tarde do sábado, 8, centenas de 
crianças, jovens e adultos que servem ao 
altar reuniram-se na Paróquia Nossa Se-
nhora de Lourdes, Decanato Santa Maria 
e São José, para um momento de encon-
tro, oração e formação. 

O primeiro Encontro Regional dos 
Coroinhas e Servidores do Altar da Re-
gião Belém foi conduzido pelo Padre Mi-
guel Lisboa Aguiar, Vigário Paroquial da 
Paróquia Nossa Senhora do Bom Parto 
e Assessor Eclesiástico para as Pastorais 
dos Servidores do Altar e Vocacional. 

A reunião teve como objetivo rezar 
pelas vocações e animar os jovens ao 
chamado que Deus faz a cada um deles 
e despertá-los a dizerem “sim” a Ele. O 
encontro iniciou-se com um momento 
de animação, música, dança e acolhida 
pelos decanatos. 

Na sexta-feira, 7, dezenas de fiéis se reuniram na Comunidade Sagrado Coração de Je-
sus, pertencente à Paróquia São Miguel Arcanjo, Decanato Sant’Ana e São Joaquim, 
para celebrar o seu padroeiro. Antes da celebração, eles recitaram o Terço e realizaram um 
momento de adoração eucarística. A missa foi presidida pelo Padre Ailton Damasceno, 
MSC, Pároco, e concelebrada pelo Padre Elinaldo Assunção, MSC, Vigário Paroquial. Na 
ocasião, quatro pessoas se juntaram à Rede Mundial de Oração do Papa - Apostolado da 
Oração, recebendo a fita, símbolo deste apostolado. Ao final da celebração, a imagem do 
Sagrado Coração foi adornada com flores, o manto e a coroa.              (por Pascom paroquial)

Na tarde do sábado, 8, os fiéis da Paróquia Imaculado Coração de Maria celebraram 
sua padroeira com uma missa presidida pelo Padre Vidal Valentín Zapattini, CSS, Decano 
do Decanato Sant’Ana e São Joaquim, e concelebrada pelo Padre Gilberto Orácio, Pároco. 

(por Padre Gilberto Orácio)

No domingo, 9, foi festejada a festa do padroeiro da Paróquia São José de Anchie-
ta, Decanato Sant’Ana e São Joaquim, com uma missa presidida por Dom Cícero Alves 
de França, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Belém, e concelebrada pelo Padre 
José Antonio Cruz Nunes (Padre Neco), Pároco.                                        (por Kaique Mazaia)

Na tarde do sábado, 8, Dom Cícero Alves de França presidiu missa na Paróquia Santa 
Maria Madalena, Decanato São Timóteo, na qual conferiu o sacramento da Confir-
mação a 57 jovens e adultos. Concelebraram os Padres Anísio Hilário, Pároco, e Bene-
dito Borba, Vigário Paroquial.                                                                  (por Fernando Arthur)

Por ocasião do Dia Mundial de Oração pela Santificação do Clero, celebrado na Soleni-
dade do Sagrado Coração de Jesus, na sexta-feira, 7, o clero atuante na Região Belém 
participou de uma manhã de espiritualidade na Paróquia Nossa Senhora do Sagrado 
Coração, Decanato São Lucas. Refletiu-se sobre a Mensagem do Papa Francisco aos Pá-
rocos e houve ainda a adoração eucarística conduzida por Dom Cícero Alves de França, 
Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Belém.                              (por Fernando Arthur)

Centenas de coroinhas e servidores do altar participam de tarde de oração
FERNANDO ARTHUR

COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO

Em seguida, Dom Diego Maria, 
CSRP, irmão barnabita, realizou um 
momento de espiritualidade vocacional 
com os jovens, com o tema “Ser todo de 
Deus, para sempre!”.

O religioso consagrado iniciou a 
atividade ressaltando a relevância do 
serviço do altar desenvolvido pelos co-
roinhas, recordando-lhes do convite do 
Papa Francisco: “Não tenham vergonha 

de servir o altar, mesmo que estejam so-
zinhos, mesmo que estejam crescendo. É 
uma honra servir a Jesus quando Ele doa 
sua vida por nós na Eucaristia”. 

Depois, ele os questionou sobre 
qual missão abraçariam no futuro. 
Dom Diego também contou sua his-
tória vocacional, uma vez que há oito 
anos deixou seus pais, irmãos, familia-
res e sua terra natal, o Pará, para trilhar 

um caminho de consagração a Deus.
À reportagem, Padre Miguel Lisboa 

ressaltou que o que mais chamou sua 
atenção foi o fato de os coroinhas, mes-
mo sem se conhecerem, estarem envol-
vidos no encontro, sem timidez ou es-
tranheza. “Estiveram assim por causa de 
um ideal: Jesus Cristo. Por isso eles dan-
çaram, cantaram, brincaram e rezaram”, 
concluiu o Sacerdote.

Giane Falavigna

Elismara Oliveira

Kaique Mazaia

Pascom paroquial

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A FUNDAÇÃO METROPOLITANA PAULISTA, CNPJ/MF nº 50.951.847/0001-20, nos termos do 
artigo 8º, caput, primeira parte, do Estatuto alterado e consolidado em 30.03.2017, devidamente 
UHJLVWUDGR�VRE�Q�����������MXQWR�DR�7HUFHLUR�2¿FLDO�GH�5HJLVWUR�GH�7tWXORV�H�'RFXPHQWRV�GD�&RPDU-
ca de São Paulo em 17.05.2017, convoca os membros do Conselho Curador para a Assembleia 
Geral Ordinária a realizar-se em sua sede à Av. Higienópolis nº 890, sala 16, São Paulo, SP, na 
data de 28 de junho de 2024, às 15:00 horas, em primeira chamada, com todos os membros do 
Conselho Curador; e, às 15:30 horas, em segunda chamada, com os membros do Conselho Cura-
dor que estiverem presentes. A Assembleia Geral Ordinária terá como pauta: 1- Apresentação da 
renovação dos mandatos de Membros do Conselho Curador da Fundação Metropolitana Paulista 
(art. 7º, caput, estatuto); 2- Apresentação da renovação dos mandatos dos Membros do Conselho 
Fiscal da Fundação Metropolitana Paulista (art. 14, estatuto); 3- Apresentação da renovação dos 
mandatos dos Responsáveis pelos Órgãos de Serviços da Fundação Metropolitana Paulista (art. 
10, estatuto);  4-  Apresentação, apreciação e aprovação do Balanço Geral do exercício de 2023 
da Fundação Metropolitana Paulista, nos termos do artigo 9º, alínea “d”, e artigo 24, parágrafo 
segundo, todos do Estatuto vigente; 5- Assuntos ordinários dos Órgãos de Serviços (art. 10, § 2º, 
estatuto); 6- Outros assuntos. São Paulo, 10 de junho de 2024. Presidente da Fundação Metro-
politana Paulista.

Dom Odilo Pedro Scherer
Presidente

Fundação Metropolitana Paulista

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A FUNDAÇÃO CAPELLA MENINO JESUS E SANTA LUZIA, CNPJ/MF nº 56.462.237/0001-49, 
nos termos do artigo 7º, primeira parte, do Estatuto alterado e consolidado em 16.12.2003, livro 
Q��������ÀV��Q�����������7DEHOLmR�GH�1RWDV�GD�&DSLWDO±63��FRQYRFD�RV�PHPEURV�GD�VXD�'LUHWRULD�
para a Assembleia Geral Ordinária a realizar-se em sua sede à Avenida Higienópolis nº 890, sala 
12, São Paulo, SP, na data de 28 de junho de 2024, às 16:30 horas, em primeira chamada, com 
pelo menos 2/3 dos membros da sua Diretoria presentes; e, às 17:00 horas, em segunda cha-
mada, com os membros da sua Diretoria que estiverem presentes. A Assembleia Geral Ordinária 
terá como pauta: 1 – Apresentação e homologação dos mandatos dos Membros da Diretoria da 
Fundação Capella Menino Jesus e Santa Luzia (art. 4º, estatuto); 2- Apresentação, apreciação e 
aprovação do Balanço Geral do exercício de 2023 da Fundação Capella Menino Jesus e Santa 
Luzia; 3- Outros assuntos. São Paulo, 10 de junho de 2024. Presidente da Fundação Capella 
Menino Jesus e Santa Luzia.

Dom Odilo Pedro Scherer
Presidente

Fundação Capella Menino Jesus e Santa Luzia
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SÉ

Com a presença de Dom Rogério Augusto das Neves, os 
clérigos atuantes na Região Sé se reuniram na manhã da sex-
ta-feira, 7, na Solenidade do Sagrado Coração de Jesus, na Pa-
róquia Sagrado Coração de Jesus, nos Campos Elísios. 

Na ocasião, houve a eleição de dois sacerdotes que serão 
os representantes regionais no Conselho Arquidiocesano de 
Presbíteros: o Padre João Paulo Rizek, Pároco da Paróquia 
Nossa Senhora da Conceição (Santa Ifigênia), no Centro; e o 
Padre Cássio Albério Pereira de Carvalho, Pároco da Paróquia 
Santa Generosa, no bairro do Paraíso. 

Em seguida, o Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Sé 
conduziu uma meditação baseada na leitura de diversas cartas 
de São João Paulo II aos sacerdotes, a estes destinadas por oca-
sião da Quinta-feira Santa e da instituição do sacerdócio.

O encontro foi finalizado com um momento de adoração 
ao Santíssimo Sacramento, conduzido pelo Padre Alessan-
dro Enrico de Borbón, Pároco da Paróquia Nossa Senhora da 
Consolação.

A Paróquia Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, Decanato São Tomé, fez a sua 44ª 
ação solidária “Perpétuo Socorro com o Povo das Ruas”, em 27 de maio, na região cen-
tral de São Paulo.                                                                                        (por Pascom paroquial)

No domingo, 9, na Paróquia Pessoal Chinesa Sagrada Família, Decanato São Tomé, 
em missa presidida por Dom Rogério Augusto das Neves, Bispo Auxiliar da Arquidio-
cese na Região Sé, e concelebrada pelo Padre Thomas Xiao, Pároco, 21 jovens e adul-
tos receberam o sacramento da Crisma.                                                        (por Redação)

No sábado, 8, um grupo de 23 jovens e adultos recebeu, pelas mãos de Dom Rogério 
Augusto das Neves, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Sé, o sacramento da Euca-
ristia e da Crisma, na Paróquia Divino Salvador, Decanato São Tomé.              (por Redação)

Em 23 de maio, Dom Rogério Augusto das 
Neves, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na 
Região Sé, encontrou-se e almoçou com 
Dom Luis Marín de San Martín, OSA, 
Subsecretário Geral do Sínodo dos 
Bispos, por ocasião de sua visita ao Brasil 
para uma palestra intitulada “Diálogo so-
bre o Sínodo: encaminhamentos e pers-
pectivas”, no mesmo dia, no Colégio Santo 
Agostinho. Estavam presentes o Provincial 
da Província Agostiniana do Brasil, Frei 
Mauricio José Manosso Rocha, OSA, e ou-
tros frades agostinianos.

(por Secretariado de Comunicação Regional)

O Movimento da Mãe Peregrina de Schoenstatt organizou, em 20 de maio, um momento 
de espiritualidade no Santuário Nossa Senhora do Rosário de Fátima, Decanato São 
Tiago de Alfeu. O encontro iniciou-se com a oração das mil Ave-Marias, seguida da mis-
sa, com a renovação da Aliança de Amor, presidida pelo Frei Jair Roberto Pasquali, TOR, 
Pároco. Logo após, houve a procissão das Capelinhas da Mãe Rainha, que foram coroa-
das sob uma chuva de pétalas de rosas.                                                        (por Pascom paroquial)

No dia 17 de maio, um grupo de 19 jovens e adultos recebeu o sacramento da Cris-
ma, no Santuário Nossa Senhora do Rosário de Fátima, Decanato São Tiago de Al-
feu, em missa presidida por Dom Rogério Augusto das Neves e concelebrada pelo 
Frei Jair Roberto Pasquali, TOR, Pároco.                                                         (por Redação)

Atividade pelo Dia Mundial de Oração 
pela Santificação do Clero acontece na Região

PADRE JOSÉ FERREIRA FILHO
COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO

Pascom paroquial

Pascom paroquialPascom paroquial

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Frades Agostinianos
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IPIRANGA

Entre os dias 3 e 6, no Mosteiro de Itaici, em Indaiatuba (SP), 52 padres da Arquidiocese de 
São Paulo participaram do 4º Retiro do Clero, acompanhados por Dom Carlos Lema Gar-
cia, Bispo Auxiliar da Arquidiocese e Vigário Episcopal para a Educação e a Universidade. 
O retiro foi conduzido pelo Frei Vitorio Mazzuco, OFM.

RETIRO DO CLERO

No sábado, 8, na Paróquia Imacu-
lada Conceição, Decanato São Marcos, 
a celebração eucarística pelo jubileu de 
prata de ordenação sacerdotal do Padre 
Boris Agustín Nef Ulloa foi marcada pela 
emoção e alegria dos participantes. 

Logo no início da missa, o Cardeal 
Odilo Pedro Scherer, Arcebispo Metro-
politano de São Paulo, acolheu os conce-
lebrantes e fiéis e lembrou que todos os 
dias da vocação são especiais e devem 
ser celebrados, mas que o jubileu de pra-
ta tem destaque. “Que Deus abençoe o 
Padre Boris e todos os trabalhos por ele 
desenvolvidos”, disse o Prelado antes de 
passar a presidência da celebração ao pa-
dre jubilando. 

Entre os concelebrantes estiveram 
Dom Ângelo Ademir Mezzari, RCJ, Bis-

po Auxiliar da Arquidiocese na Região 
Ipiranga, e Dom Edilson de Souza Silva, 
Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Re-
gião Lapa.

A homilia foi proferida pelo Padre 
Jean Richard Lopes, do clero da Arqui-
diocese de Botucatu (SP), que deu des-
taque à vocação dos padres, religiosos 
e leigos, e, dirigindo-se ao Padre Boris, 
disse: “O seu ministério é essencialmen-
te eucarístico porque o Cristo que você 
recebe é o Cristo que você compartilha 
com todos. Que esse Cristo que se se faz 
presente no altar e na vida da comuni-
dade atualize sempre este percurso que 
você aceitou viver há anos”.

Ao final da celebração, a Pascom pa-
roquial, em nome de toda a comunida-
de, homenageou o Padre Boris com um 
livro de 200 páginas, editado com lem-
branças, fotos e mensagens compiladas 
pela equipe.

Os agentes da Pastoral do Dízimo das paróquias da Região Ipiranga estiveram reunidos 
no sábado, 8, na Paróquia Nossa Senhora da Esperança, Decanato São Mateus, para um 
momento formativo, conduzido pelo Padre Wellington Cardoso Brandão, CFM, Assessor 
Eclesiástico da Pastoral do Dízimo na Região Sé e autor do livro “Terapia a serviço do dízi-
mo”, cujo conteúdo foi tema no encontro. Dom Ângelo Ademir Mezzari, RCJ, Bispo Auxi-
liar da Arquidiocese na Região Ipiranga; Frei José Maria Mohomed Junior, Coordenador 
Regional de Pastoral; e Padre Uilson dos Santos, Assessor Eclesiástico Regional da Pastoral 
do Dízimo, também participaram do evento.

Um grupo de 40 jovens recebeu o sacramento da Crisma em missa presidida por Dom 
Ângelo Ademir Mezzari, RCJ, Bispo Auxiliar da Arquidiocese para Região Ipiranga, no sá-
bado, 8, na Paróquia São João Batista, Decanato São Mateus. Concelebraram os Padres 
Ricardo Pinto, Pároco, e Luiz Fernando Pereira, SCJ.                                (por Pascom regional)

Os integrantes do Apostolado da Oração das paróquias da Região Ipiranga participa-
ram de um encontro de formação e espiritualidade, no dia 5, na sede da Região Ipiran-
ga, no qual souberam mais sobre a missão dos membros do Apostolado de Oração, em 
palestra proferida pelo seminarista Leonardo de Oliveira, do 3º ano de Teologia (eta-
pa da Configuração). No dia seguinte, eles visitaram e conversaram com seminaristas 
do Seminário de Teologia Bom Pastor e, por fim, participaram da missa presidida por 
Dom Ângelo Ademir Mezzari, RCJ, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Ipiranga. 
Concelebraram os Padres Rodrigo Felipe da Silva, Assessor Eclesiástico do Apostola-
do da Oração na Região; José Adeildo Pereira Machado e Sidnei Fernandes Lima, res-
pectivamente Reitor e Vice-Reitor deste Seminário.                         (por Pascom regional)

Na terça-feira, 11, o clero atuante na Região Ipiranga realizou sua reunião geral, na 
Hospedagem e Encontros Sagrada Família, com a participação de Dom Ângelo Ademir 
Mezzari, RCJ, Bispo Auxiliar da Arquidiocese na Região Ipiranga. Também houve uma 
palestra proferida pelo Padre Pedro Morais, da Aliança de Misericórdia, e um momen-
to de oração e adoração ao Santíssimo. A atividade foi realizada no contexto do Dia 
de Oração pela Santificação do Clero, celebrado na sexta-feira, 7.     (por Pascom regional)

No domingo, 9, um grupo de 16 jovens e adultos das comunidades São José Operário, 
Nossa Senhora Aparecida e Nossa Senhora das Graças, pertencentes à Área Pastoral 
São José Operário, da Paróquia Santo Emídio, Decanato São Marcos, recebeu o sacra-
mento da Crisma, em celebração presidida por Dom Ângelo Ademir Mezzari, RCJ, Bispo 
Auxiliar da Arquidiocese na Região Ipiranga, e concelebrada pelo Padre José Geraldo Ro-
drigues Moura, responsável pela Área Pastoral.

Padre Boris celebra 25 anos 
de ordenação sacerdotal

KAREN EUFROSINO
COLABORAÇÃO ESPECIAL PARA A REGIÃO

Pascom Ipiranga

Bruno Carvalho

Pascom paroquial

Pascom paroquial

Arquivo pessoal

Karen Eufrosino
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Entre os dias 4 e 7, o Cardeal Odilo 
Pedro Scherer, Arcebispo Metropolitano 
de São Paulo, esteve em Roma para par-
ticipar da plenária do Dicastério para o 
Clero, organismo da Santa Sé que trata 
de tudo o que se refere aos padres e diá-
conos da Igreja Católica. 

A plenária foi centrada em três as-
pectos: a formação permanente dos sa-
cerdotes, a promoção das vocações e o 
diaconato permanente. Desde 2021, esse 
Dicastério tem como Prefeito o Cardeal 
coreano Lazzaro You Heung sik.

No dia 6, os participantes tiveram au-
diência com o Papa Francisco. “Trabalhem 
para que o povo de Deus tenha pastores 
segundo o coração de Cristo,” exortou.

CÚRIA ROMANA 
Como Cardeal da Igreja, Dom Odilo 

Dom Odilo Pedro Scherer participa 
de plenária do Dicastério para o Clero
COMO CARDEAL DA 
IGREJA, ARCEBISPO DE 
SÃO PAULO COLABORA 
COM O PAPA EM 
ORGANISMOS DA CÚRIA 
ROMANA

FERNANDO GERONAZZO
ESPECIAL PARA O SÃO PAULO

é chamado a colaborar na Cúria Roma-
na, instituição da qual se serve ordinaria-
mente o Romano Pontífice no exercício 
do seu ministério pastoral.

A constituição apostólica Praedicate 
Evangelium explica que a Cúria Roma-
na “está ao serviço do Papa, sucessor de 
Pedro, e dos bispos, sucessores dos após-
tolos, segundo as modalidades próprias 
da natureza de cada um, cumprindo com 
espírito evangélico a sua função, traba-
lhando em benefício e ao serviço da co-
munhão, da unidade e da edificação da 
Igreja universal e atendendo às solicita-
ções do mundo onde a Igreja é chamada 
a cumprir a sua missão”.

CARDEAIS
Entre esses bispos e arcebispos cola-

boradores do Santo Padre, os mais pró-
ximos são os cardeais. A palavra carde-
al deriva do latim “cardo/cardinis”, em 
português “gonzo ou eixo”, algo que gira, 
neste caso, em torno do Papa. 

Os cardeais não apenas têm a missão 
de eleger o novo Pontífice em um even-
tual Conclave, o que já significa muito, 
como também constituem o corpo de 
conselheiros que colaboram com o Bispo 
de Roma na sua missão de pastor univer-
sal da Igreja.

No passado, o Papa tinha como co-
laboradores alguns presbíteros respon-
sáveis pelo cuidado das mais antigas 
igrejas de Roma, diáconos que admi-
nistravam o Palácio de Latrão e os sete 
departamentos de Roma, e os bispos 
das dioceses próximas de Roma. A par-
tir dos colaboradores, nasceu o Colégio 
Cardinalício. 

A partir do século XII, começaram 
a ser incluídos no Colégio Cardinalício 
também os prelados residentes fora de 
Roma, que, ao se tornarem cardeais, pas-
saram a ser simbolicamente membros 
do clero da Diocese de Roma. Por haver 
esse vínculo histórico, os cardeais rece-
bem o título de uma das igrejas romanas. 
O Cardeal Scherer, no caso, recebeu o 
Título Cardinalício de Sant’Andrea al 
Quirinale, igreja vizinha ao atual palácio 
presidencial italiano. 

SERVIÇO À SANTA SÉ 
Como sinal concreto da universa-

lidade da Igreja e da solicitude pastoral 
do Papa para melhor servir aos católicos 
de todo o mundo, são nomeados mem-
bros das instituições curiais não apenas 
os cardeais residentes em Roma como 
aqueles que residem em outros países.  

Esses membros são convocados para 

as assembleias ordinárias e, quando ne-
cessário, para eventos extraordinários. 
Também são consultados na elaboração 
de documentos ou pareceres sobre as-
suntos específicos.

Desde que se tornou cardeal, em 24 
de novembro de 2007, Dom Odilo cola-
borou em diversos organismos da Cúria 
Romana e serviços da Santa Sé. De 2008 
a 2015, foi membro do Conselho Ordi-
nário do Sínodo dos Bispos, participan-
do das assembleias sinodais de 2008, 
2012, 2014 e 2015. Em junho de 2012, 
foi enviado especial do Papa e Chefe da 
Delegação da Santa Sé na Conferência 
das Nações Unidas sobre o Desenvolvi-
mento Sustentável (Rio + 20). Também 
foi membro da Comissão de Cardeais 
para o estudo dos problemas organizati-
vos e econômicos da Santa Sé, do então 
Pontifício Conselho para a Família, da 
Pontifícia Comissão para a América La-
tina e da Pontifícia Comissão Cardina-
lícia de Vigilância sobre o Instituto para 
as Obras de Religião (IOR).

Atualmente, além de membro do Di-
castério para o Clero, o Cardeal Scherer 
integra o Dicastério para a Evangeliza-
ção; o Dicastério para a Cultura e a Edu-
cação; e o Conselho para a Economia da 
Santa Sé.

Fotos: Vatican Media

‘Trabalhem para que o povo de Deus tenha pastores segundo o coração de Cristo’, exorta o Papa em audiência com os membros do Dicastério para o Clero, entre os quais o Cardeal Scherer
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Na tarde da terça-feira, 11, o Papa 
Francisco foi à Pontifícia Universida-
de Salesiana, em Roma, para encon-
trar-se com aproximadamente 160 
padres, de 11 a 39 anos de ordenação. 
Em maio, ele já havia dialogado com 
presbíteros ordenados de um a dez 
anos e com outros com mais de 40 
anos de sacerdócio. 

O diálogo, centrado em assuntos 
pastorais da Diocese de Roma, ocor-

reu a portas fechadas. De acordo com 
a Sala de Imprensa da Santa Sé, o Papa 
respondeu a perguntas dos presbíte-
ros e alertou-lhes sobre o risco de que 
caiam na mundanidade.

O Pontífice recomendou que as pa-
róquias acolham a todos e exortou os 
sacerdotes a acompanharem com proxi-
midade, compaixão e ternura as pessoas 
em situação de sofrimento, especialmen-
te os idosos, os jovens viciados em dro-
gas e os que vivem a tragédia da solidão. 
“Na vida de um sacerdote, o invisível é 
mais importante que o visível, porque é 

mais denso, mais doloroso”, enfatizou. 
Francisco lamentou as guerras em 

curso na Terra Santa, na Ucrânia, em 
Mianmar e no Congo, bem como os 
enormes investimentos das nações em 
armas, contraceptivos, despesas veteri-
nárias e cirurgia estética. Nesse sentido, 
ele recordou que a Doutrina Social da 
Igreja pede aos cristãos um maior com-
promisso com o bem comum, com a 
paz e com a política, “a forma mais ele-
vada de caridade”. Ao final do encontro, 
o Pontífice a todos presenteou com um 
Rosário.

Na sexta-feira, 14, o Papa Francisco 
irá a Puglia, no Sul da Itália, para par-
ticipar da reunião do G7 – o grupo de 
nações mais industrializadas do mun-
do: Alemanha, Canadá, Estados Unidos, 
França, Itália, Japão e Reino Unido.

Na ocasião, o Papa discursará na ses-
são dedicada a debater os riscos e opor-
tunidades apresentados pela inteligência 
artificial. Ele também terá reuniões bila-
terais com presidentes e chefes de Estado. 

Esta será a primeira vez que um papa 
participa da reunião da cúpula do gru-
po, que será aberta a representantes de 
outros países convidados. Os organiza-
dores do encontro, que ocorrerá entre 
os dias 13 e 15, já afirmaram esperar por 
uma contribuição do Papa e da Santa Sé 
para ajudar a definir regulamentos em 
caráter ético e cultural sobre a inteligên-
cia artificial. (DG)

Nas comemorações dos 10 anos da 
“Invocação pela Paz na Terra Santa”, na 
sexta-feira, 7, nos Jardins do Vaticano, 
o Papa Francisco reiterou o apelo para 
um cessar-fogo em Gaza entre Israel 
e o grupo Hamas. “A todos, crentes e 
pessoas de boa vontade, gostaria de 
dizer: não deixemos de sonhar com a 
paz nem de construir relações pacífi-
cas!”, pediu.

Em junho de 2014, o Papa e os então 
líderes de Israel, Shimon Peres (faleci-

do em 2016), e da Palestina, Mahmoud 
Abbas, realizaram o plantio de uma oli-
veira nos Jardins do Vaticano, sinalizan-
do a esperança de uma convivência har-
mônica entre as partes.

“Devemos pedir a Deus que a paz 
possa germinar no coração de cada ho-
mem, em cada povo e nação, em cada 
faixa de terra, protegida dos ventos da 
guerra e regada por aqueles que, todos os 
dias, se esforçam por viver em fraterni-
dade”, afirmou o Papa no dia 7, lamen-

tando o crescente rastro de hostilidade e 
mortes em Gaza: “A guerra é um fracasso 
da política e da humanidade, uma rendi-
ção vergonhosa, uma derrota perante as 
forças do mal”.

O Pontífice concluiu seu discurso 
com uma oração a Deus: “Abri os nossos 
olhos e os nossos corações e dai-nos a 
coragem de dizer: ‘Nunca mais a guerra’; 
‘com a guerra, tudo fica destruído’! In-
fundi em nós a coragem de realizar ges-
tos concretos para construir a paz”.

Na terça-feira, 11, o grupo Hamas co-
municou que está disposto a fechar um 
acordo de cessar-fogo com Israel, desde 
que as tropas israelenses saiam da Faixa 
de Gaza. O texto do acordo foi elabo-
rado pelos Estados Unidos e aprovado 
pelo Conselho de Segurança da ONU. 
Embora Israel tenha sinalizado com o 
aceite aos termos do acordo, Benjamin 
Netanyahu, primeiro ministro do país, 
tem dito que pretende continuar com a 
guerra até acabar com o Hamas. (DG)

Um novo apelo para o fim do conflito entre Israel e o Hamas

Papa discursará 
no G7 sobre a 
temática da 
inteligência 
artificial

DANIEL GOMES
osaopaulo@uol.com.br

Francisco pede a sacerdotes proximidade, 
compaixão e ternura com quem sofre

Fotos: Vatican Media


